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RESUMO 

A pesquisa analisa de que maneira o uso de gráficos e dados auxilia no jornalismo 
contextual do Nexo Jornal na editoria dos Jogos Olímpicos de 2016. O levantamento 
teórico tem como base as mudanças do jornalismo, como a caracterização e definição 
do jornalismo contextual, modelo que surge com um produto do jornalismo pós-indus-
trial. Busca-se na interatividade proporcionada pela conexão à internet uma reflexão 
sobre o potencial sobre jornalismo de dados e sua da visualização enquanto persona-
lização do conteúdo. Defende-se também, o uso de dados no jornalismo como uma 
forma de estabelecer parâmetros para uma realidade cada vez mais complexa, estu-
dando o potencial de gerar contextos personalizados através desses dados. Dessa 
forma, utilizando os critérios de jornalismo contextual, interatividade, jornalismo de da-
dos e visualização de dados é criada uma metodologia que analisa as matérias do 
Nexo Jornal de maneira autoral. 

Palavras-chave: jornalismo contextual; visualização de dados; interatividade; jorna-
lismo de dados; Nexo Jornal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

THE ABSTRACT 

The research examines how the use of charts and data assists in the contextual jour-
nalism of the Nexo in the 2016 Olympic Games. The theoretical survey is based on 
changes in journalism, such as the characterization and definition of contextual jour-
nalism, a model that emerges with a product of post-industrial journalism. The interac-
tivity provided by the internet connection is a reflection on the potential of data journa-
lism and its visualization as a personalization of the content. The use of data in jour-
nalism is also defended as a way to establish parameters for an increasingly complex 
reality, studying the potential of generating customized contexts through this data. 
Thus, using the criteria of contextual journalism, interactivity, data journalism and data 
visualization, a methodology is created that analyzes the Nexo material in an authorial 
way. 

Keywords: contextual journalism; data visualization; interactivity; data journalism; 
Nexo Jornal. 
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1 INTRODUÇÃO 

Problemas com o excesso de conteúdo e informação, trabalhar o contexto no 

qual estamos inseridos e complexidade de um mundo globalizado são fatores que 

desafiam cada vez mais o jornalismo. Através do diagnóstico proposto pelo relatório 

de jornalismo pós-industrial (ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013), é possível afirmar 

que o campo jornalístico está em constantemente transformação. Entre essas modifi-

cações estão o surgimento de novos veículos de comunicação, que possuem um ritmo 

autoral e próprio quando comparado aos demais.  

Entendendo os elementos do jornalismo industrial (BRUNS, 2014) e sua tran-

sição para o pós-industrial (ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013), esses novos veículos 

surgem com recursos que buscam dar respostas às necessidades da sociedade con-

temporânea. De acordo com Prazeres (2018), esses elementos correspondem ao que 

é denominado jornalismo lento, uma vez que estejam opostos à velocidade que ca-

racteriza, em geral, o fluxo informacional atual. Nesse ponto, o diferencial dessa cor-

rente de jornalismo é reunir elementos que atribuem profundidade às reportagens em 

um ritmo próprio, contrapondo o ritmo do jornalismo em tempo real (RAMONET, 1999). 

Entre essas características propostas pelo jornalismo lento (PRAZERES, 

2018), foram selecionadas quatro áreas para serem trabalhados ao longo do trabalho: 

jornalismo de dados, interatividade, visualização de dados e contexto. Essas áreas 

serão baseadas nos seguintes autores: jornalismo de dados (MEYER, 1991), 

(BRADSHAW, 2011), interatividade (BARRETO, 2002), (CANAVILHAS, 2014), visua-

lização de dados (CAIRO, 2016) e jornalismo contextual (FINK; SCHUDSON, 2014). 

O objetivo da pesquisa é analisar de que maneira o jornalismo contextual é 

potencializado através da interatividade ao utilizar a visualização de dados. O veículo 

escolhido para análise de pesquisa foi o Nexo, jornal digital que possui um ritmo pró-

prio de produção de notícias, baseado em jornalismo lento (PRAZERES, 2018). O 

recorte feito para pesquisa é a editoria denominada “Os jogos olímpicos em textos, 

gráficos, vídeos e material interativo” composta por 59 matérias. Dessas, apenas três 

possuem elementos de interatividade e visualização de dados, e por isso foram esco-

lhidas para a análise.  

Ao longo do trabalho, existe a preocupação de definir jornalismo contextual 

(FINK; SCHUDSON, 2014), uma vez que ele é objeto de disputa por parte de outras 
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correntes teóricas, como jornalismo explicativo (FORDE, 2007) e interpretativo (SAL-

GADO, 2011). A partir disso, o desenvolvimento do diálogo entre interatividade, jorna-

lismo de dados (BRADSHAW, 2011) e visualização de dados (CAIRO, 2016) acon-

tece, busca definir e estruturar um conhecimento que possibilite a formulação de rela-

ções entre essas diferentes áreas do conhecimento na etapa de análise. 

Chegando na análise, a editoria “Os Jogos Olímpicos em textos, gráficos, ví-

deos e material interativo” será analisada em processos que façam sentido dentro do 

critério estruturado. Primeiro, será descrito o processo por trás de cada matéria na 

visão jornalística. Em um segundo momento a análise será construída através da re-

lação entre dados, interação e visualização e de que maneira é construído o contexto 

da matéria. Por último, é feita uma reflexão que busca compreender se o contexto 

enquanto objetivo é atingido ou não, uma vez que a matéria possua todos esses ele-

mentos.  

Cabe ressaltar que a editoria escolhida como recorte para este trabalho conta 

com matérias que utilizam gráficos e dados com propostas interativas. Nesse sentido, 

possuem um grande potencial de fornecer contexto para o seu leitor, possibilitando 

que ele absorva a informação de acordo com o seu interesse e contexto. Portanto, 

outro objetivo da pesquisa é entender de que forma a visualização de dados gerada 

através da interatividade pode gerar um contexto único enquanto consumo da infor-

mação. 

Por fim, o presente trabalho é resultado de uma série de questionamentos do 

autor, que esteve em contato com conteúdos baseados em dados ao longo da traje-

tória acadêmica e sentiu a necessidade de trazer o respectivo corpo de pesquisa como 

oportunidade de discutir procedimentos jornalísticos que fogem do tradicional. A abor-

dagem do jornalismo contextual, jornalismo de dados, interatividade e visualização de 

dados são temáticas específicas que, ao serem sistematizadas e organizadas, geram 

perguntas que contribuem para o caráter singular do trabalho. 
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2 JORNALISMO CONTEXTUAL COMO PRODUTO DO JORNALISMO PÓS 
INDUSTRIAL 

Atualmente, passamos por um momento pós-industrial do jornalismo (AN-

DERSON; BELL; SHIRKY, 2013), que tem como característica a reformulação na dis-

tribuição de notícias e conteúdo. Fruto dessa reformulação, surgem movimentos que 

se opõem ao jornalismo desenvolvido em tempo real (RAMONET, 1999), caracterís-

tica do modelo industrial (BRUNS, 2014). 

Outra transição acontece enquanto conceito, perdendo o controle sobre de-

terminar o que é ou não notícia, existe uma transição do conceito de gatekeeper 

(WHITE, 1950) para gatewatching (BRUNS, 2014) em um contexto de internet, mar-

cado por um fluxo de informações complexo (JENKINS, 2015). Assim como o fetiche 

pela velocidade (MORETZSOHN, 2002) perde espaço para o jornalismo lento, movi-

mento que busca aprofundar o contexto das informações e capacidade de reflexão do 

jornalismo (PRAZERES, 2018). 

 Neste capítulo, o objetivo é entender o contexto pós-industrial (ANDERSON; 

BELL; SHIRKY, 2013) baseado na economia da atenção (SIMON, 1969). Nessa pers-

pectiva, busca-se a definição do jornalismo contextual (FINK; SCHUDSON, 2014) en-

quanto gênero jornalístico e seu espaço como uma das características do jornalismo 

lento (PRAZERES, 2018).  

2.1 AS CARACTERÍSTICAS DO JORNALISMO PÓS INDUSTRIAL 

Para introduzir os elementos do jornalismo contextual, vamos utilizar argu-

mentos e reflexões apresentadas no dossiê Jornalismo pós-industrial: adaptação aos 

novos tempos (ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013). Esse documento foi feito a partir 

de questionamentos em relação à mídia norte-americana, mas reflete preocupações 

comuns ao jornalismo contemporâneo. Os autores são taxativos em relação ao mate-

rial produzido: “Não é [...] um documento sobre o 'futuro da indústria jornalística'. Pri-

meiro, porque boa parte desse futuro já chegou. E, segundo, porque já não há mais 

uma indústria jornalística, por assim dizer” (ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013, p. 32). 

A afirmação de que não existe mais uma indústria remete ao jornalismo feito 

e distribuído no século 20, modelando o aspecto industrial citado no relatório. No pas-

sado, grupos menores e produtores independentes não eram capazes de competir 
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com grandes empresas de comunicação em função da ausência de recursos técnicos 

e financeiros. Veículos de grande estrutura historicamente levaram vantagem em re-

lação aos pequenos, que não tinham como criar um produto competitivo para concor-

rer com o modelo de negócios da época, que priorizava a cobertura midiática de 

massa (RAMONET, 1999).  

Analisando o século 20 como um importante período histórico no qual jornal 

diário, rádio e televisão foram predominantes (DIAS, 1999), pode-se considerar os 

critérios editoriais e a filtragem de notícias feitas pelo jornalista como uma das carac-

terísticas do jornalismo industrial (BRUNS, 2014). De acordo com Dias (1999), o longo 

do século 20, a imprensa assumiu o papel de promover o diálogo como um grupo de 

pessoas instruídas e capazes de falar sobre qualquer assunto, enquanto a audiência 

assumia um papel passivo sem interagir.  

Esse fluxo de informação nos propõe pensar sobre o conceito de gatekeeping 

(WHITE, 1950), que coloca o jornalista como mediador do debate público, definindo o 

que era importante ou não através de critérios previamente estabelecidos. White or-

ganizou a teoria em função da subjetividade no processo de escolha do que seria 

relevante, como um guardião dos portões que permite a entrada ou não de uma notí-

cia. Para Bruns, essa organização do gatekeeper é exemplo de um jornalismo indus-

trial pelas suas limitações impostas no processo de seleção dessas notícias, pois 

quanto menor a quantidade de veículos e pessoas, maior o poder. Em contraponto, à 

medida que o número de informantes e canais aumenta, a informação é descentrali-

zada e o poder diminui, o que nos remete ao jornalismo pós-industrial (ANDERSON; 

BELL; SHIRKY, 2013).  

Como gatekeeper o jornalista divide essa ação em três momentos: a entrada, 

a produção e a resposta. Na etapa de entrada é onde acontece o filtro do que merece 

ou não cobertura. Nesse momento, os jornalistas já pensam no que pode ser destaque 

do veículo, ou seja, está preocupado com a visibilidade em relação ao conteúdo que 

foi escolhido. Entrando na etapa de produção é o momento no qual os editores apli-

cam seus filtros e escolhas em relação às matérias. Aqui, os critérios são feitos de 

acordo com os próprios editores e refletem suas crenças em relação ao público. Por 

último, acontece a etapa de resposta por parte da audiência em relação ao conteúdo 

que foi selecionado. São comentários e reações que, através da mediação de jorna-

listas, podendo integrar ou não o jornal no dia seguinte (BRUNS, 2O14).  
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Para Bruns (2014) o conceito de gatekeeper deve ser repensado a partir do 

momento que a produção de conteúdo deixa de ser centralizada no jornalista ou em 

veículos de comunicação. Além disso, cabe ressaltar que o modelo de gatekeeper 

favorece o jornalismo enquanto sistema e fluxo de informação linear, colocando o jor-

nalista e editor como figuras determinantes em todo o processo, evidenciando a hie-

rarquia do modelo industrial. Argumento que reforça essa reestruturação e reformula-

ção do papel de gatekeeper está presente no livro Cultura da Convergência quando 

Jenkins argumenta que o termo precisa ser repensado pois ainda existe um papel do 

gatekeeper enquanto ator social, resta definir e entender melhor qual é esse papel.  

Entendendo a maneira que o crescimento da internet, mídias sociais e tecno-

logias impactou o modo de consumir e produzir notícias, Bruns (2014) defende que 

houve uma ruptura no processo tradicional, descentralizando a informação e a produ-

ção de conteúdo, características que também estão presentes na visão pós-industrial 

do jornalismo (ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013). Esses novos modelos são muito 

mais participativos por parte da audiência através de Facebook, Twitter e outras redes 

sociais que permitam interação direta entre audiência e o produtor de conteúdo. O 

reposicionamento do jornalista como um observador das interações e das informações 

que circulam na rede é o cerne do conceito de gatewatching proposto por Bruns. 

Ao perceber o fluxo intenso de informações com diversos agentes envolvidos 

– públicos, políticos, empresas e atores – na produção de informações, observa-se 

uma mudança do papel do jornalista enquanto profissional. Trata-se de observar as 

redes virtuais, analisando os diferentes canais por onde passam as informações e 

interações, assumindo, assim, o papel de gatewatching. Além disso, esse momento 

pós-industrial favorece o público, oferecendo-lhe um poder muito maior.  

Entendendo a transição entre o jornalismo industrial para o pós-industrial, 

existe uma mudança na dinâmica da comunicação que agrava uma das principais 

características do jornalismo enquanto profissão: a velocidade. Para Moretzsohn 

(2002), trata-se de um verdadeiro fetiche pela velocidade, caracterizado pela neces-

sidade de dar a notícia e cobrir o fato, ignorando o que aconteceu antes ou depois, 

causando uma ansiedade em relação aos acontecimentos e priorizando a instantanei-

dade, não a reflexão.  

Priorizar a velocidade da comunicação gera uma consequência para o modelo 

de negócios que, segundo Ramonet (1999), se baseia no consumo de informações 
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em tempo real. Em um modelo industrial no qual existiam poucos concorrentes e pro-

dutores de informação, é possível considerar a velocidade como um diferencial com-

petitivo, tendo em vista que existia um número limitado de atores nesse cenário. En-

tretanto, ao entrar no modelo de negócios digital no qual a informação é abundante, a 

velocidade começa a se tornar um problema. Dentre as consequências está o para-

doxo do preço de informação, exposto por Jeff Jarvis no texto The Princing Paradox 

of Information. 

[...] o que você está vendendo não é tanto informação quanto velocidade. 
Aqui nos deparamos com o fator tempo no paradoxo da informação: quanto 
mais valiosa a informação, mais rapidamente ela vai se espalhar e quanto 
mais rápido ela se espalha, menos valiosa ela se torna. Onde isso nos deixa? 
Isso nos deixa com a necessidade de considerar novas formas de conceber 
mídia, audiência, conteúdo e propriedade intelectual (JARVIS, 2015). 

Essa afirmação explica que a velocidade da informação não é um diferencial, 

mas o tratamento e reflexão que fazemos dela sim. Ao falar sobre esse problema e 

focar em conteúdo, Jarvis (2015) sugere que o jornalismo priorize sua capacidade de 

reflexão, sem abrir mão da inovação como um de seus diferenciais para engajar dife-

rentes públicos. Definições e argumentos como esses são necessários para estabe-

lecer novos parâmetros de bom jornalismo, deixando de colocar a velocidade como 

prioridade, atributo que caracteriza a ideia de instantaneidade e que esteve ligada ao 

jornalismo historicamente. 

Considerando o alto fluxo de informações (JENKINS, 2009) e a velocidade 

como problemas, cabe ao jornalismo entender o contexto pós-industrial e se adaptar. 

Essa oportunidade em relação aos fluxos de informações criam a necessidade de 

conteúdos que organizem acontecimentos, narrativas e fatos, papéis que podem ser 

exercidos pelo gatewatching. Desenvolvendo assim, um modelo de jornalismo pós-

industrial que favoreça entender a complexidade do mundo no qual estamos inseridos.  

Parte desse processo de mudança do jornalismo industrial para o pós-indus-

trial passa por uma transição do conceito de gatekeeping para o de gatewatching 

(BRUNS, 2014), ou seja, deixar de acreditar que é um guardião do conteúdo e enten-

der que sua função é olhar o que está acontecendo, estruturando e dando sentido à 

informação. Tentar dizer o que é ou não importante através da velocidade deixou de 

ser uma função de veículos que lidam com diversos assuntos ao mesmo tempo e 

tratam a realidade através de uma perspectiva universalista. Para Bruns, o ponto forte 
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da comunicação que conhecemos hoje é o alto nível de especificidade de veículos 

menores para falar sobre um determinado tema ou recorte factual. 

Exemplo desse processo de especificação da informação é o aumento de con-

texto e dados sobre um acontecimento, servindo como uma adaptação de narrativas 

ao enfrentar a pós-verdade, momento no qual os fatos perderam força em detrimento 

de convicções e crenças pessoais. O jornalismo como modelo pós-industrial busca 

novas formas de gerar conteúdo em resposta à desinformação e busca na originali-

dade um dos princípios. Nesse sentido, o conceito de gatewatching (BRUNS, 2014) 

ganha espaço e deixa de colocar o jornalista como único responsável pela mediação, 

fazendo com que ele ainda seja uma figura essencial, mas preocupada em conectar 

fatos e aprofundar matérias através de novas ferramentas e possibilidades.  

Esse processo coloca a profissão em uma busca por inovação. Percebendo 

que o mercado, redes sociais e internet mudam o tempo todo e acabam transformando 

a forma na qual consumimos o jornalismo, a necessidade de atualização de ferramen-

tas e tecnologias está cada vez mais intrínseca à profissão, aliada à sua capacidade 

crítica. Nesse sentido, o uso de dados e ferramentas que sejam cada vez mais preci-

sas estão em crescimento devido ao seu potencial de fornecer contexto para a infor-

mação. 

Entre os principais diagnósticos feitos pelo relatório do jornalismo pós-indus-

trial está o aumento de veículos, fontes de informações e diversidade de mercado. 

Nesse ponto, o relatório afirma que será muito mais complicado um grande jornal 

manter um grande público, a tendência é veículos segmentarem sua audiência devido 

ao fluxo intenso de informações, que só tende a aumentar, impactando diretamente 

na maneira em que consumimos conteúdo. Buscando entender as consequências de 

um volume maior de informações, é possível recorrer Hebert A. Simon (1969), autor 

que sintetiza a principal consequência desse fluxo intenso de dados, que posterior-

mente ganhou forma no que conhecemos hoje pelo conceito de “economia da aten-

ção” (SIMON, 1969, p. 40).  

Agora, quando falamos de um mundo rico em informação, podemos esperar, 
analogamente, que a riqueza da informação signifique uma escassez de algo 
mais - uma escassez de tudo o que a informação consome. O que a informa-
ção consome é bastante óbvia: consome a atenção de seus destinatários. 
Assim, uma riqueza de informações cria uma pobreza de atenção e uma ne-
cessidade de alocar essa atenção eficientemente entre a superabundância 
de fontes de informação que poderiam consumi-la”. 



15 
 

 

A atenção do público se tornou um objetivo a ser conquistado e, com isso, 

estratégias questionáveis como clickbait (CHAKRABORTY, 2016) e sensacionalismo 

(ANNE, 2007) acabaram por ganhar mais espaço. Com isso, movimentos como o jor-

nalismo cotidiano e hard news acabam enfraquecidos em função do excesso de infor-

mação, devido à sua desvalorização. Com isso, deixa-se de abordar as consequên-

cias dos fatos para reportar apenas informações superficiais em tempo real. Muitas 

vezes o jornalismo acaba simplesmente publicando de maneira integral o que a fonte 

diz, ganhando aspectos do que é chamado de oficialismo, ou jornalismo declaratório, 

uma vez que não reflete sobre o que está publicando. Todas essas características são 

elementos diagnosticados pelo relatório de jornalismo pós-industrial e nos últimos 

anos ganharam resposta de formatos que buscam reter a atenção do leitor e funcio-

nam em um ritmo mais lento. 

Essa necessidade de alocar a atenção de maneira eficiente caracterizada por 

Simon (1969) gerou movimentos que são diretamente opostos à velocidade e à ace-

leração da informação no século 21. São alternativas diretamente opostas ao clickbait 

(CHAKRABORTY, 2016), sensacionalismo (ANNE, 2007) e ao jornalismo em tempo 

real (RAMONET, 1999). Trata-se do movimento denominado slow media (RAUCH, 

2011) que teve desdobramentos no slow journalism (LE MASURIER, 2015). O slow 

media é uma iniciativa que visa diminuir a influência de dispositivos digitais no cotidi-

ano na comunicação como um todo, buscando reter o máximo da atenção de seu 

consumidor final, enquanto o slow journalism não visa abrir mão de recursos digitais. 

Trata-se apenas de uma alternativa ao ritmo de consumo da informação que busca a 

reflexão e a profundidade do conteúdo.  

Aprofundado os conceitos, o movimento de slow media considera que o con-

sumo de informação deve ser feito sem dividir a atenção com outras distrações. 

Quando se lê um livro, assiste-se um filme ou até mesmo consome conteúdo digital, 

deve-se extrair o máximo da experiência enquanto consumo, é uma verdadeira busca 

por experiências únicas ao vivenciar o tempo presente (RAUCH, 2001). Para o slow 

journalism (LE MASURIER, 2015) essa proposta aparece de maneira diferente, surge 

como uma necessidade de propor soluções para a nova configuração do jornalismo 

online, fazendo com que o jornalismo rápido e lento coexistam. Rápido em seu espaço 

tempo, uma vez que a velocidade da comunicação externa ao jornalismo não para e 

os fatos acontecem de maneira independente, mas lento em sua reflexão, pois exige 



16 
 

 

distanciamento do objeto e surge como uma nova possibilidade de consumo da infor-

mação. 

Para Prazeres (2018), ao analisar o veículo brasileiro Nexo, por exemplo, a 

autora cita as seguintes características de jornalismo lento: investigação, explicação, 

interpretação, checagem, precisão, confiança, credibilidade, uso de mídias indepen-

dentes, prosumers, visualização simplificada de dados, contextualização e multimidi-

alidade. Todos esses adjetivos e classificações servem como exemplo de resposta 

aos novos problemas enfrentados pelo jornalismo (PRAZERES, 2018) na era da eco-

nomia da atenção (SIMON, 1969). 

Esses aspectos, citados no parágrafo anterior, visam dar resposta ao modelo 

de produção de notícias industrial, combatendo o fetiche pela velocidade e promo-

vendo soluções ao paradoxo apresentado por Jarvis. Resgatando Bruns (2014), que 

utiliza o gatewatching como uma possível solução, existem outros autores que tam-

bém propõem uma visão do jornalista no processo de curadoria. Meyer (2002), por 

exemplo, utiliza o processamento de dados e interpretação de jornalistas como possi-

bilidade de atribuir valor ao produto jornalístico, conforme:  

Com uma oferta tão abundante de informação, a habilidade de descobrir e 
transmitir a verdade tem relativamente menos valor, e a ênfase passa à ca-
pacidade de tornar um produto atraente e desejável para o consumidor final. 
A edição aumenta a importância em relação à reportagem. (MEYER,2002, p. 
242). 

O jornalismo no ambiente on-line ganha força ao encontrar um espaço digital 

que pode ser hiperlinkado, facilitando a narrativa e escolhas particulares de cada lei-

tor, priorizando o contexto individual (CANAVILHAS, 2014), aproximando ainda mais 

o conceito de jornalismo lento (PRAZERES, 2018). Para o jornalismo pós-industrial 

(ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013), é fundamental entender o consumo de informa-

ção sabendo que as fontes de notícias irão aumentar, compreendendo o fluxo e dinâ-

micas de interação dos leitores, é possível atuar de maneira mais efetiva em relação 

às expectativas do público alvo. 

Para isso, o jornalismo pós-industrial tem como horizonte a diversidade de 

informação, públicos e nichos, adotando a transparência como uma cultura e a dispo-

nibilidade de se adaptar às necessidades do público sem abrir mão dos valores do 

jornalismo. Trata-se de entender o contexto no qual está inserido e estar disposto a 
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entregar um produto de melhor qualidade que converse com a realidade do leitor atra-

vés de uma originalidade (GRANT, 2016) em relação às matérias.  

Essa adaptação requer uma mudança de mindset (DWECK, 2016), que pode 

ser fixo ou flexível. Trazendo essa reflexão para o jornalismo, existe a necessidade de 

estabelecer o mindset flexível para aprender com os problemas do jornalismo indus-

trial, observando de que maneira vai se comportar nesse novo cenário no qual esta-

mos inseridos e fomentando novas iniciativas. Exemplo disso é o jornalismo lento en-

quanto proposta, trata-se de uma oposição ao tradicional, mas de maneira a oferecer 

um novo ritmo em relação aos acontecimentos. 

Tratando-se de originalidade, para Adam Grant (2016), é fundamental questi-

onar o saber convencional e mergulhar em novas áreas de conhecimento, algo que 

será trabalhado ao longo deste trabalho com a finalidade de evidenciar a importância 

da interdisciplinaridade no jornalismo. Como Steven Johnson (2011) explica no livro 

De onde vem as boas ideias, ao defender que a mistura de áreas e conceitos é melhor 

que afastar ou proteger determinadas áreas do conhecimento. Tanto Grant quanto 

Johnson valorizam a conexão entre diferentes saberes. Como vimos ao longo do ca-

pítulo, a realidade com mais informações ficou ainda mais complexa e, para buscar 

novas soluções, é necessário recorrer a outras áreas do conhecimento. 

No próximo capítulo será apresentada uma revisão bibliográfica sobre jorna-

lismo contextual e suas semelhanças com outros termos, que, por sua vez, fazem 

parte do movimento do jornalismo lento (PRAZERES, 2018). O ponto que será explo-

rado no próximo capítulo não é tanto uma definição de termos, mas a tentativa de 

esboçar essa definição por parte de vários autores que se preocupam com o objetivo 

de realizar matérias contextuais, explicativas e interpretativas. Seguindo essa linha de 

raciocínio, será apresentado um breve histórico sobre o “gênero” contextual, por assim 

dizer, e de que maneira ele pode atuar nessa nova configuração do jornalismo pós-

industrial.  

2.2 JORNALISMO CONTEXTUAL: HISTÓRICO E DEFINIÇÃO 

O contexto é uma palavra que ganhou força nos últimos tempos em função 

do excesso de informações (JENKINS, 2009) no meio on-line, delineando o jornalismo 

pós-industrial ao criar a demanda por um conteúdo que dê uma perspectiva mais apro-

fundada, característica do jornalismo lento. Uma prática contextual do jornalismo que 
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se propõe a explicar o porquê de determinados fatos terem se transformado em notí-

cias. Observando determinados fatos se transformando em notícias a partir de um 

ponto de vista mais distante, o que potencialmente ajuda o leitor a entender melhor a 

configuração de espaço e de tempo em que determinados acontecimentos ocorreram.  

Nessa busca por contextualizar as matérias, tal prática usa muitas perguntas 

e pronomes relativos, entre eles: como, quando, onde, de que maneira, entre outros. 

Porém, diferente da lide tradicional, há exploração, tornando a escrita muito mais es-

pecífica. Por exemplo, ao escrever uma matéria, o título já garante um fio condutor de 

conteúdo: “O seu salário diante da realidade brasileira”, essa é uma matéria no Nexo 

(2018) que estabelece exatamente o que o seu título propõe, mas não aprofunda 

como, por quê e outros itens da lide tradicional. Nesse exemplo, o principal objetivo é 

entender o que o seu salário representa em parâmetros nacionais, é um recorte es-

pecífico dentro de um determinado contexto, mas que, ao limitar sua área de atuação, 

consegue ser mais preciso. 

O uso dessa estrutura em muitas matérias no Nexo prioriza a relação de causa 

e consequência, focando muito mais nas mudanças que aquele fato irá causar no 

futuro do que a notícia enquanto acontecimento no tempo presente. Em muitos mo-

mentos o veículo consegue, por meio de recursos interativos, inserir o leitor no con-

texto que o conteúdo jornalístico se propõe a explicar. Somando essas características, 

pode-se remeter ao que Prazeres (2018) identificou no Nexo como elementos do jor-

nalismo lento. 

Retomando o exemplo da matéria “O seu salário diante a realidade brasileira”, 

ao perguntar apenas “O quanto você ganha?” e “Qual o seu estado?” o Nexo é capaz 

de abordar cinco questões: (1) o quanto você ganha em relação à população brasi-

leira, (2) o quanto você ganha em relação ao seu estado, (3) como seu estado está 

posicionado dentro da realidade brasileira, (4) o que seu salário representa quando 

comparado a um deputado federal e (5) quanto você ganha em relação a outras pro-

fissões. Essas questões colocam o leitor dentro da realidade do país, estabelecendo 

uma escala entre ricos pobres, gerando contexto e parâmetros de comparação. Trata-

se de um recorte muito mais objetivo e explicativo do que uma matéria extensa falando 

sobre renda no país. Através de números e visualização de dados, o jornalismo busca 

a interatividade como diferencial para dar contexto a um aspecto da realidade econô-

mica do país. 
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O primeiro veículo mundialmente conhecido que colocou contexto, capaci-

dade de interpretação e explicação como prioridade foi o Vox, atingindo visibilidade 

internacional. Criado em 2014 com o objetivo de explicar notícias, o portal americano 

Vox é a referência e inspiração para um modelo de jornalismo contextual. Seus con-

teúdos são nativos e feitos de maneira pensada para cada plataforma na qual estão 

presentes, como Facebook, Instagram, Youtube, iTunes, Netflix e também no próprio 

site.  

Outro aspecto que aponta para a visão de jornalismo pós-industrial é o com-

promisso com a transparência. Na sessão do site “sobre” existe um editorial expli-

cando como é feito o conteúdo do Vox. Com didática e critérios claros, os procedi-

mentos utilizados pela redação mostram a visão do veículo em relação aos fatos. 

Dessa forma, reforçam o compromisso em explicar e contextualizar as notícias em 

uma perspectiva editorial, deixando claro todos os seus critérios.  

Com objetivo de reforçar o contexto, o Vox criou uma linha do tempo com 

todas as publicações "sobre", sistematizando as próprias atualizações e mudanças do 

veículo com objetivo de ter linearidade em relação à história do portal (VOX, 2019). 

Sobre as matérias, o ponto de destaque são títulos que envolvam perguntas e pala-

vras que são comuns ao lide, como: o quê, quando, onde e como, fazendo relação 

direta ao jornalismo contextual e explicativo. 

No Brasil, o veículo Nexo absorveu essa demanda de mercado. Criado em 

novembro de 2015, tem como objetivo ser uma alternativa para quem busca uma no-

tícia que faz abordagens que muitas vezes proporciona uma perspectiva mais atem-

poral dos fatos, uma vez que suas matérias possuem o objetivo de contextualizar 

acontecimentos, quando comparadas à cobertura noticiosa tradicional. De acordo com 

Paula Miraglia, diretora geral do veículo, o Nexo estabeleceu uma linha diferente de 

trabalho, com muitos atributos que Prazeres (2018) identifica como jornalismo lento. 

Em entrevista para o Nieman Lab (2016), explicou a principal preocupação da reda-

ção:  

Do ponto de vista editorial, percebemos esse contexto e explicação, [e] leva-
mos essas coisas a um nível quase radical. É fundamental para nossos mo-
delos editoriais e empresariais produzir conteúdo que dure… A pergunta que 
sempre fazemos é qual é o conteúdo que vai fazer o público pagar por ele? 
Devido ao nosso tamanho, produzimos menos do que alguns outros sites. 
Não se trata da quantidade de coisas que publicamos; para nós, é mais sobre 
tempo de validade e qualidade. 
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Outro argumento reforça essa declaração está apresentado na sessão "So-

bre" da página do Nexo (2015):  

O Nexo é um jornal digital, lançado em novembro de 2015, com o objetivo de 
trazer contexto às notícias e ampliar o acesso a dados e estatísticas. Sempre 
de forma inovadora e a partir de conteúdos amplos e instigantes, sua produ-
ção editorial privilegia o rigor e a qualidade de informação. 

Buscando atender às demandas de uma sociedade complexa, a interpretação 

da informação e do impacto dos fatos na vida dos leitores ganhou importância como 

um produto jornalístico. Os fatos em si não são o principal, o que eles causam em um 

determinado contexto sim. Através de uma nova abordagem à técnica do lide, novas 

perguntas e interpretações são feitas. Com isso surgem matérias que explicam, inter-

pretam e contextualizam o leitor sobre quais as consequências de um determinado 

acontecimento, potencializando sua compreensão sobre o que acontece na sua vida. 

Em uma visão brasileira do jornalismo contextual, Lückman; Fonseca (2017) 

propõem uma revisão bibliográfica de autores que falam sobre o assunto. De acordo 

com as autoras, o contexto é a busca pelo background sobre determinado assunto, 

com uma maior quantidade de informações possíveis em relação ao fato. A segunda 

característica é oferecer conteúdo para que o próprio leitor faça questionamentos em 

relação ao tempo e espaço, utilizando um material que não se esgota no tempo pre-

sente, mas que proporciona olhar crítico entre passado e futuro, entendo os aconteci-

mentos e seus desdobramentos.  

Cabe ressaltar que o “jornalismo contextual” praticado pelo Vox e pelo Nexo 

não é algo necessariamente novo. Inclusive o termo é alvo de disputa de sentidos. No 

artigo The rise of contextual journalism 1950s-2000s (FINK; SCHUDSON 2014), ou-

tros termos, como “jornalismo interpretativo” (SALGADO, 2011) e “jornalismo explica-

tivo” (FORDE, 2007) buscam definir uma nova perspectiva do jornalismo em relação 

aos fatos, podendo ser visto como um contraponto ao conceito de tempo real proposto 

por Ramonet (1999). Trata-se de um estilo que está preocupado com a relação de 

causa e consequência através da contextualização dos fatos, deixando de lado a co-

bertura convencional baseada em hard-news. 

O trabalho analisou amostras de três veículos americanos: New York Times, 

Washington Post e Milwaukee Journal Sentinel. De acordo com o estudo, a reporta-

gem contextual representava, em 1955, 10% das matérias. Em 2003, esse número 
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subiu para 40%. Matérias preocupadas com o que, quando, onde e como representa-

vam uma amostragem entre 80% e 90% em 1955, e caem para 50% em 2003. Logo, 

na amostra analisada por esses autores, o jornalismo contextual mostra um cresci-

mento em relação ao convencional.  

Buscando compreender a necessidade de explicar contextos, o artigo afirma 

que isso é uma visão crescente desde a década de 1960 nos EUA até os tempos 

atuais. O jornalismo americano na década de 1960 era oficialista e, na maioria dos 

casos, considerava uma verdade absoluta tudo que era dito pelo governo da época 

(FINK; SCHUDSON, 2014). Não se interpretava o que era feito na política, o jorna-

lismo apenas reportava o que acontecia, sem questionar. De acordo com os autores, 

três aspectos se destacam como expoentes desse novo modelo que surge nos anos 

60: modificação da cultura do jornalismo, mudanças nas instituições do governo e 

quebra de paradigmas no conceito do que é cobertura política.  

Nesse mesmo artigo, outros elementos são destacados como importantes 

para a compreensão do jornalismo contextual. Entre eles, fatos históricos, como o 

caso de Watergate e a Guerra do Vietnã, mudaram a cobertura jornalística no país e 

exigiram uma postura muito mais crítica e investigativa. Além disso, Fink e Schudson 

(2014) afirmam que, conforme o tempo passou, o jornalismo ficou mais reflexivo e 

contextualizado devido aos cursos de jornalismo e ao aprendizado crítico em relação 

à profissão. A academia, através da pesquisa, transformou o jornalismo ao longo do 

tempo. Os autores apontam a evolução acadêmica e reflexiva em relação à profissão 

como determinante para um crescimento do jornalismo contextual.  

Essas transformações e evoluções históricas são características que também 

devem ser atribuídas ao jornalismo interpretativo. Salgado (2011), sem mencionar o 

jornalismo contextual, defende que as interpretações se baseiam primeiramente em 

temas, e os fatos acabam sendo secundários como algo meramente descritivo. Des-

tacam-se os seguintes elementos textuais no jornalismo interpretativo: objetividade, 

imparcialidade ou até posicionamento direto em relação ao assunto na busca pela 

verdade por trás dos fatos descritos. Em um esboço de definição, devido à ausência 

de material bibliográfico sobre o assunto, Salgado coloca o jornalismo interpretativo 

como um contraste ao jornalismo descritivo que se preocupa principalmente relatar o 

que, quando, onde e quem, de maneira superficial e pouco aprofundada. Portanto, 
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para o autor, em primeiro plano o que realmente interessa é a interpretação da reali-

dade, o resultado dessa interpretação enquanto pensamento crítico e não os fatos 

enquanto acontecimentos superficiais. 

Nesse sentido, o autor em diversos momentos fala sobre a importância do 

contexto da informação e principalmente das fontes originais, primárias. Dissociando-

se de uma classificação ou nomenclatura para esse estilo de narrativa, ele se preo-

cupa em evidenciar e aprofundar a discussão do jornalismo baseado na interpretação. 

Como finalidade de pesquisa, propõe um modelo de questionário para “entrevistar” 

reportagens e classificar o seu grau de interpretação, pois acredita que relevância está 

no impacto dessas matérias e suas características, não na nomenclatura desse jorna-

lismo.  

Portanto, sem fazer relações com jornalismo contextual, Salgado (2011) des-

taca a importância do contexto, fontes primárias de informação e interpretação jorna-

lística como elementos que diferenciam e qualificam o jornalismo por ter impacto direto 

no leitor. Complementando essa visão da importância de contexto, o jornalismo base-

ado na explicação (FORDE, 2007) busca fortalecer o debate na esfera pública e qua-

lidade da informação. 

Analisando reportagens da categoria do Prêmio Pulitzer: Reportagem Expli-

cativa o artigo “Discovering the explanatory report in American newspapers” discute e 

estrutura o conhecimento e métodos os presentes nessas matérias (FORDE 2007). 

Existem aspectos relevantes nesses prêmios, de acordo com Forde (2007, p. 2):  

A reportagem explicativa incorpora uma idéia historicamente condicionada do 
que uma reportagem pode ser: uma explicação e interpretação de eventos 
complexos e fenômenos colocados em contexto social, político ou cultural. 

A frase do autor remete à necessidade de explicar a realidade, relacionando 

diretamente com o maior número de prêmios, mostrando a demanda de mercado em 

relação à explicação de fenômenos. Nesse sentido, o fato enquanto recorte isolado 

não faz sentido, mas a explicação do contexto e o desenvolvimento de interpretação 

em relação a isso faz diferença para Forde (2007). 

É possível perceber que o contexto, interpretação e explicação são conceitos 

que normalmente estão próximos e são complementares entre si. Exemplo dessa pro-

ximidade é que o artigo The rise of contextual journalism 1950s-2000s (FINK; SCHUD-

SON 2014), que cita Forde (2007) e Salgado (2011), devido à similaridade de objetivos 
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e conclusões entre os trabalhos. Em um primeiro momento essa conceituação de jor-

nalismo interpretativo e explicativo se faz necessária para entender suas diferenças e 

assim consolidar o jornalismo contextual como justificativa para condução do presente 

trabalho. 

Trazendo uma pesquisa com abordagem de comportamento, o neologismo de 

"contextualista" é um adjetivo que vem ganhando força (MCINTYRE, DAHMEN E AB-

DENOUR, 2016). De acordo com o artigo “The contextualist function: US newspaper 

journalists value social responsibility”, foram entrevistados 1318 jornalistas que traba-

lham em jornais através de um questionário com o objetivo de avaliar suas atitudes 

em relação à profissão.  

O principal resultado da pesquisa é que jornalismo contextual e o papel ati-

vista da profissão ganharam espaço entre jovens e mulheres. Em relação às matérias 

contextuais como gênero jornalístico, a pesquisa chegou a três propostas principais: 

jornalismo construtivo, jornalismo que propõe solução para problemas e o jornalismo 

que reconstrói uma narrativa. Essa categorização, de acordo com os autores, serve 

como oportunidade de estruturar academicamente o conteúdo do jornalismo contex-

tual. O perfil jovem, feminino e preocupado com o contexto da informação evidenciado 

pela pesquisa é um contraponto ao jornalista da década de 1960, que era caracteri-

zado por ser homem, branco, de meia-idade e ao mesmo tempo confortável e otimista 

em relação ao governo estabelecido (FINK; SCHURDSON, 2014).  

O estudo ainda aponta que 70% dos jornalistas entrevistados concordam com 

o compromisso de retratar o mundo com precisão (MCINTYRE, DAHMEN E ABDE-

NOUR, 2016). Entre as três funções mais valorizadas pelos jornalistas, estão: em pri-

meiro lugar, um híbrido que combina a capacidade de interpretar e disseminar conte-

údo; em segundo lugar, a capacidade de contextualização; e terceiro lugar, o valor 

intelectual.  

Levando em consideração os aspectos citados anteriormente, contexto é re-

levante em diversos cenários, independentemente da nomenclatura utilizada para ca-

racterizar esse jornalismo que busca dar sentido aos fatos através de conexões nem 

sempre evidentes. Os autores que falam sobre a importância de contexto e sua rele-

vância para matérias jornalísticas não se preocupam com a linha tênue que existe 

entre jornalismo explicativo (FORDE, 2007), interpretativo (SALGADO, 2011) e con-

textual (LÜCKMAN; FONSECA, 2017), (FINK; SCHURDSON, 2014), (MCINTYRE, 
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DAHMEN E ABDENOUR, 2016). Os autores tendem a usar adjetivos que caracteri-

zam cada estilo, conforme foi visto ao longo do capítulo, mas não aprofundam o con-

ceito ao ponto de propor uma definição. São trabalhos ainda incipientes em termos de 

definição, mas que propõem reflexões, remetendo à necessidade de clareza e preci-

são que o jornalismo contextual demanda. 

Fazendo um resgate sobre o jornalismo pós-industrial e do movimento de jor-

nalismo lento, esse capítulo é uma discussão sobre características que aparecem 

nessa nova configuração do jornalismo. Trata-se de uma abordagem enquanto movi-

mento que busca a reflexão e o uso de novos formatos para dar um novo ritmo ao 

jornalismo, uma originalidade que é composta por diferentes áreas do conhecimento, 

diferentes habilidades ao produzir conteúdo e envolve uma complexificação do fluxo 

de informações.  

Os próximos capítulos pretendem apresentar conceitos das seguintes áreas: 

ciência da informação, webjornalismo, jornalismo guiado por dados e visualização de 

dados, estabelecendo uma relação com jornalismo contextual. Partindo desse princí-

pio, o objetivo é buscar uma definição de visualização de dados no contexto do jorna-

lismo contemporâneo e compreender suas características, particularidades e formas 

de trabalho enquanto jornalismo lento. E, assim, no último capítulo, analisar a amos-

tragem de pesquisa e estabelecer conexões e relações de benefício entre jornalismo 

contextual e visualização de dados. 
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3 O POTENCIAL DA INTERATIVIDADE PARA O JORNALISMO CONTEX-
TUAL 

A internet proporcionou acesso à informação em tempo real (BARRETO, 

2002), transformando a forma com a qual nos comunicamos. Esse fluxo de informação 

entre emissor e receptor é uma área de interesse da Ciência da Informação enquanto 

conhecimento e pesquisa (SARACEVIC, 1996).  

Nesse ponto, a Ciência da Informação é uma área extremamente complexa e 

interdisciplinar (BORKO, 1968) que se dedica a estudar o fluxo de informações base-

ando-se em perspectivas que organizam as informações e sistematizam o conteúdo. 

Fazendo uma relação com jornalismo, a internet mudou a configuração da comunica-

ção como um todo, criando um meio de comunicação muito mais interativo e perso-

nalizável (CANAVILHAS, 2014), mas ao mesmo tempo muito mais descentralizado e 

caótico.  

Reunindo elementos da Ciência da Informação, busca-se analisar a estrutura 

de fluxos da comunicação na internet (BARRETO, 2002) para investigar de que ma-

neira o webjornalismo pode potencializar a interatividade e personalização do conte-

údo.  

3.1 A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO E SEU PAPEL NA INTERATIVIDADE 

O uso da Ciência de Informação (CI) como recurso para explicar o fluxo de 

dados se deve a um objetivo: a tarefa constante de tornar mais acessível e organizado 

um acervo crescente de conhecimento, conforme Saracevic (1996). Para o autor, in-

terdisciplinaridade, aumento da tecnologia da informação e evolução da sociedade 

são características que constituem o passado, presente e futuro da CI, fazendo com 

que ela se torne uma área do conhecimento muito diversa.  

Enquanto conhecimento, uma das primeiras tentativas de definir a CI tem ori-

gem com Borko (1968), evidenciando a influência das seguintes áreas: matemática, 

lógica, linguística, psicologia, tecnologia da computação, pesquisa operacional, artes 

gráficas, comunicação, biblioteconomia e outras áreas que trabalhem com fluxo de 

informação. O autor posiciona a CI como uma área de investigação interdisciplinar do 

comportamento humano, baseada nas seguintes propriedades da informação: uso, 

transmissão, processamento, armazenamento e recuperação.  



26 
 

 

Todas essas etapas são propriedades da CI enquanto estrutura, mas reme-

tem diretamente ao papel do jornalista no século 21. Ao fazer uma relação com o papel 

de contextualista (MCINTYRE; DAHMEN; ABDENOUR, 2016), pode-se dizer que lidar 

com informações e fazer uso dessas propriedades é uma das competências do jorna-

lista enquanto gatewatcher (BRUNS, 2003, 2005) devido ao grande volume de infor-

mações em uma perspectiva de jornalismo lento (PRAZERES, 2018). Essa diversi-

dade de conhecimentos é a oportunidade do jornalismo estabelecer o mindset flexível 

(DWECK, 2016), entender e refletir sobre aspectos de convergência (JENKINS, 2015) 

ao relacionar diferentes áreas do conhecimento, buscando, assim, a originalidade 

(GRANT, 2016) como caminho para o jornalismo pós-industrial.  

Enquanto disciplina, a CI exerce um objetivo mais específico, conforme Borko 

(1968, p. 2): “A ciência da informação, como disciplina, tem como objetivo fornecer um 

corpo de informações que levará a melhorias nas diversas instituições e procedimen-

tos dedicados à acumulação e transmissão de conhecimento.” 

Essa citação serve como uma resposta aos problemas que a CI se dispõe a 

solucionar, mas, como veremos em seguida, esses problemas também estão presen-

tes no jornalismo de alguma maneira. No mesmo artigo, Borko (1968) enumera cinco 

problemas: (1) crescimento acelerado da ciência e inovação, fazendo com que o co-

nhecimento sobre algo se torne obsoleto com facilidade. (2) A rápida taxa de desatu-

alização entre mercado e academia. Em função do mercado avançar muito rápido, 

cria-se uma demanda de profissionais que voltem para a academia e se atualizem. (3) 

O grande número de cientistas e revistas científicas especializadas. (4) Aumento da 

especialização, dificultando o intercâmbio de informações entre diferentes áreas do 

conhecimento. (5) Curto intervalo de tempo entre pesquisa e aplicação, fazendo com 

que aumente a necessidade de velocidade no consumo da informação.  

Fazendo um paralelo com jornalismo, esses cinco problemas não são tão dis-

tantes, e alguns deles, ao fazer um comparativo, tornam-se possibilidades. O primeiro 

ponto, sobre aceleração da ciência e inovação, remete ao que Jenkins (2015) proble-

matiza em relação de novas e antigas mídias que interagem de maneira complexa. É 

possível, portanto, organizar e criar conteúdos que de alguma maneira sejam atem-

porais, como propõe o movimento do jornalismo lento (PRAZERES, 2018), em res-

posta à velocidade que produz conteúdos efêmeros.  
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Sobre o segundo ponto, pode-se fazer uma referência à rápida mudança de 

mercado que é afetado por estratégias de plataformas digitais em diversos momentos, 

influenciando no papel do jornalista enquanto contextualista (MCINTYRE, DAHMEN 

E ABDENOUR, 2016) e gatewatcher (BRUNS, 2014). Essa nova configuração do jor-

nalismo exige que a atualização seja constante e vital para o modelo de negócios 

dependente do digital. 

Em relação ao terceiro ponto, o que servia como pergunta para a CI serve de 

aprendizado e oportunidade para o jornalismo. Hoje, cada vez mais o público está 

composto por grupos menores, como aponta o relatório de jornalismo pós-industrial 

(ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013) ao identificar a necessidade do jornalismo de se 

tornar mais aprofundado para um público menor e entregar mais valor enquanto con-

teúdo.  

Avançando para o quarto ponto, atualmente o jornalismo tem acesso a diver-

sos relatórios e conteúdos que estão disponibilizados na internet, praticamente que 

de maneira integral, diminuindo distâncias entre áreas do conhecimento. Tutoriais na 

internet e diversos cursos gratuitos online podem ensinar ao jornalista novas compe-

tências para lidar com dados, gráficos e noções básicas de estatística. Porém, ao 

abordar novas áreas do conhecimento, um questionamento deve ser feito: o que esse 

conteúdo e saber específico agrega ao jornalismo? 

O quinto problema, sobre a velocidade do consumo da informação, é um dos 

problemas que o jornalismo busca responder hoje. Ele aparece no relatório de jorna-

lismo pós-industrial (ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013), sendo tema de diversos dos 

artigos e livros citados no presente trabalho. Levando em consideração a ausência de 

resposta no jornalismo para a velocidade das informações no jornalismo pós-indus-

trial, o presente trabalho busca apresentar uma reflexão específica sobre o assunto. 

Ao trazer o jornalismo contextual somado à visualização de dados, percebe-se ele-

mentos do jornalismo lento como uma possível abordagem a essa velocidade. 

Os problemas aos quais a CI tenta responder foram identificados na década 

de 1960 e tentavam organizar o conhecimento científico. Hoje, os problemas são di-

ferentes, mas em alguns aspectos remetem aos mesmos questionamentos. Efeitos 

de velocidade e seu impacto naqueles que consomem informação são fenômenos 

complexos que demandam entender o fluxo dos dados enquanto conhecimentos abs-

tratos até a sua apropriação enquanto conteúdo por parte do leitor. 
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O volume de informações aumentou, mas o tempo é o mesmo. Ou seja, existe 

menos tempo para consumir uma quantidade maior de informação, remetendo ao con-

ceito de economia da atenção (SIMON, 1969). Fazendo o paralelo com jornalismo 

pós-industrial (ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013) e cultura da convergência (JEN-

KINS, 2015), é possível evidenciar a semelhança e preocupação de dar respostas ao 

volume de informações que consumimos diariamente. 

Fazendo uma recuperação histórica, Barreto (2002) faz uma linha do tempo 

relacionada à CI, estabelecendo três grandes períodos desde sua criação.  

O primeiro período acontece entre os anos 1945 e 1980, época de gestão das 

informações, devido à explosão de conhecimento e pesquisas causadas pela Se-

gunda Guerra Mundial e também pela a Guerra Fria. O momento ficou conhecido 

como período de armazenamento do conhecimento, estruturação da CI. 

Em um segundo momento, de 1980 até 1995, o enfoque estava ligado à ação 

da informação na coletividade, definindo o período como relação entre informação e 

conhecimento. Entendia-se como prioridade a absorção de conhecimento por parte 

do indivíduo através de elaboração de estruturas mentais proporcionadas pela forma 

como o sujeito percebe o meio. Por último, em um terceiro momento, de 1995 até os 

tempos atuais, o enfoque está na interatividade proporcionada pela internet. As tec-

nologias trouxeram um novo ambiente de formação do conhecimento conectando di-

retamente a informação com quem tem acesso a ela, de acordo com o autor, dada à 

velocidade, esses fluxos de troca de informações tendem a ser considerados em 

tempo real.  

Percebendo que a estrutura de relação do tempo na internet acontece essen-

cialmente no presente devido ao alto fluxo de informações em tempo real, o autor 

considera que antes da internet havia um passado e um futuro. Atualmente, o que 

existe é essencialmente o tempo presente. Trazendo para a realidade do jornalismo, 

antigamente existia o jornal de papel de ontem, com notícias do passado; o de hoje, 

com atualizações e acontecimentos; e o de amanhã, do futuro - este porém, é neces-

sário esperar. Com a internet, de acordo com Barreto (2002), só existe o tempo pre-

sente, para o consumo da informação. 

Essa dimensão do tempo nos leva ao mapeamento do consumo. Para com-

preender esses processos e de que maneira é estabelecida a dinâmica entre emissor 
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e receptor enquanto fenômeno de comunicação, será utilizado o modelo piramidal 

(BARRETO, 2002).  

Figura 1: Pirâmide de Fluxos e Estoques. 

 
Fonte: Barreto (2002). 

Para o autor, existe uma estrutura de trajeto até se atingir o saber enquanto 

competência cognitiva. Entende-se por saber a soma de todas as vivências de um 

indivíduo. Este trajeto vai do mais subjetivo até o menos subjetivo. A pirâmide também 

acompanha a premissa de que sua base possui mais volume de informações dimi-

nuindo até chegar no topo. Para Barreto (2002, p.68): “Falou-se de estoques de infor-

mação como o conjunto estático de itens agregado segundo critérios de interesse de 

uma comunidade de receptores potenciais”. Esses estoques são como se fossem ar-

quivos, estão organizados e categorizados de maneira a facilitar os nossos raciocínios 

e fluxos de consciência. O autor também, define fluxos (BARRETO, 2002, p. 68):  

Mencionou-se fluxos de informação quando se referiu ao seguimento, se-
qüência, sucessão, de eventos dinamicamente produzidos, que determinam 
o encadeamento ou a vicissitude dos acontecimentos relacionados com as 
práticas da informação. 
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Fazendo uma adaptação e colocando números em relação à pirâmide apre-

sentada pelo autor., o nível (1) sobre os fatos, ideias e sensibilidade estão próximos, 

mas não estão conectados com o indivíduo. Tratam-se apenas de saberes estáticos, 

arquivados e organizados, mas não pressupõe contato com pessoas. Em outra fase, 

o nível (2) estabelece uma apropriação desses fatos, ideias e informações, que ficam 

armazenados no indivíduo de acordo com sua vivência subjetiva, mas ainda estão 

estáticos enquanto conhecimento denominado informação. Chegando ao meio do ca-

minho, o nível (3) estabelece conhecimento como uma sucessão de eventos que se 

realizam fora do estoque, mas são individuais e totalmente subjetivos. Nesse sentido 

o autor desconsidera a possibilidade de “gestão do conhecimento” ou “base de dados 

de conhecimento”, pois conhecimentos são vivências individuais e não podem ser ca-

talogadas. O nível (4) estabelece uma ação do indivíduo em sua realidade com o co-

nhecimento que absorveu, modificando ou não a sua realidade. A inteligência exige 

interação com o meio social no qual está inserido, exige a ação do conhecimento na 

prática. O nível (5) estabelece o saber com o acúmulo de conhecimento. É conside-

rado um estoque que pode ser modificado, mas símbolo de desenvolvimento social e 

cultural, sendo subjetivo e variável de acordo com a história de cada pessoa. 

Com essas cinco fases é possível entender o percurso de um leitor de jornal, 

por exemplo. O nível 1 é o jornal enquanto organização de matérias e saberes, con-

teúdo estático. Na sequência, o nível 2, denominado informação, são os fragmentos 

armazenados e absorvidos pelo o leitor, como queda ou aumento do preço do dólar e 

recortes específicos de dados que não exigem reflexão. O nível 3 enquanto conheci-

mento seria a leitura de uma matéria sobre economia entendendo os motivos pelos 

quais o dólar caiu ou subiu. Chegando ao nível 4, a decisão de comprar, manter ou 

vender dólares baseada na leitura de uma matéria falando sobre o preço do dólar é 

exemplo de inteligência, ação baseada em conhecimento. Por último, em um quinto 

nível, a leitura de contexto do mercado e a experiência enquanto conhecimento acu-

mulado geram um saber individual que irá afetar diretamente as decisões desse leitor 

em sua leitura crítica sobre o preço do dólar.  

Fazendo esse exercício de reflexão e utilizando a pirâmide como conceito de 

estrutura do conhecimento, pode-se identificar de que maneira e onde o jornalismo 

contextual (FINK; SCHUDSON, 2014) e a visualização de dados (CAIRO, 2016) auxi-
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liam na produção de conhecimento enquanto elementos do jornalismo lento (PRAZE-

RES, 2018). Levando em consideração a característica da interatividade como um 

ponto de destaque na era da internet (BARRETO, 2002), esse elemento serve de base 

para analisar um veículo digital como o Nexo através de elementos do webjornalismo 

(CANAVILHAS, 2014), o que será desenvolvido no próximo capítulo. 

3.2 A INTERATIVIDADE E PERSONALIZAÇÃO ENQUANTO CARACTERÍSTI-

CAS DO WEBJORNALISMO 

O webjornalismo se difere dos outros tipos de jornalismo em função de ser 

feito e produzido para um meio específico que é a internet (CANAVILHAS, 2014). Este 

meio possui atributos que definem o formato, entre eles a possibilidade de uma maior 

interatividade, uma vez que faz uso da internet (BARRETO, 2OO2) 

Fazendo uma breve apresentação dos termos (CANAVILHAS, 2014) e o que 

eles representam no contexto da internet, a hipertextualidade tem como definição a 

relação entre diversos blocos informativos ligados através de ligações (links). Multimi-

dialidade seria a coordenação e distribuição de diferentes conteúdos para diferentes 

plataformas digitais. Interatividade, de acordo com o livro “Sete características do 

webjornalismo”, constitui um dos pilares da internet. Em uma definição mais precisa, 

na obra The internet galaxy, Castells (2003, p. 201) defende: “a capacidade do usuário 

de manipular e afetar diretamente a experiência da mídia e de se comunicar com ou-

tros por meio dela”.  

A memória seria a capacidade do jornalismo de relatar algo e registrar o pre-

sente, tendo em vista que estamos conectados 24 horas por dia e 7 dias por semana. 

A internet somada ao jornalismo se tornou um meio de produção de memória em 

tempo real. A instantaneidade, por sua vez, nos remete à ideia de “ser o primeiro”, 

perspectiva de pressão dos veículos em relação à concorrência. Ao falar sobre perso-

nalização, existem diversos níveis, que vão de conteúdos específicos até softwares e 

algoritmos que funcionam baseados em históricos individuais. As possibilidades de ter 

uma experiência única com a internet é o grande diferencial nesse aspecto. Ubiqui-

dade, em resumo, seria o conceito de que qualquer pessoa em qualquer lugar tem 

acesso a uma rede de comunicações em tempo real. 
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Todos esses conceitos reforçam a ideia de convergência propostas por Jen-

kins (2015) ao falar que essa nova configuração altera a lógica de operação da indús-

tria midiática como um todo. Impactando também na forma que os consumidores pro-

cessam todas essas informações relacionadas à notícia e ao entretenimento.  

 As características do webjornalismo remetem a conceitos da Ciência da In-

formação devido à mudança na forma na qual nos relacionamos com o conteúdo 

(BARRETO, 2002). Entre as características, o poder do público aumentou na internet, 

a interação fez com que o poder de escolha fosse muito mais ativo e participativo, 

como Jenkins (2015, s.p.) caracteriza:  

Por convergência, refiro-me ao fluxo de conteúdos através de múltiplas pla-
taformas de mídia, à cooperação entre múltiplos mercados midiáticos e ao 
comportamento migratório dos públicos dos meios de comunicação, que vão 
a quase qualquer parte em busca das experiências de entretenimento que 
desejam. 

O poder de escolha por parte do público em busca das experiências pessoais 

aumentou, a individualidade enquanto liberdade de navegação se tornou uma oportu-

nidade do público de buscar a plataforma, o conteúdo e formato que mais lhe satisfaz. 

Essas possibilidades que a internet proporcionou em relação à interatividade estimu-

lam novos formatos de produção e de consumo de conteúdo que fortalecem a experi-

ência individual, contribuindo para uma apropriação personzalizada de informações 

oridundas de um contexto social 

Um bom exemplo dessas novas possibilidades é a matéria “O seu salário di-

ante a realidade brasileira”1, do Nexo. Ao perguntar “O quanto você ganha?” e “Qual 

o seu estado?”, a interface interativa proposta pelo trabalho jornalístico é capaz de dar 

contexto para cinco situações. Colocando você dentro do contexto brasileiro, estabe-

lecendo uma escala entre ricos pobres, como veremos abaixo. 

O texto presente na Figura 2 estimula a comparação e evidencia o contexto 

da informação, colocando a data na qual o conteúdo foi criado e quando ele foi modi-

ficado, reforçando a questão de transparência enquanto compromisso do jornalismo 

pós-industrial. Além disso, propõe uma reflexão em relação ao Brasil, perguntando se 

                                            
1 “O seu salário diante da realidade brasileira”. Disponível em <https://www.nexojornal.com.br/intera-

tivo/2016/01/11/O-seu-sal%C3%A1rio-diante-da-realidade-brasileira>. 
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nós, leitores, conhecemos a realidade do nosso país, e onde estamos inseridos atra-

vés do salário e do estado no qual residimos, conforme a Figura 2, colocada abaixo.  

Figura 2: Texto de apresentação da matéria. 

 
Fonte: Nexo (2019). 

A matéria, através de perguntas básicas, propõe estabelecer contexto através 

de parâmetros, escalas que remetem à pirâmide de fluxos e estoques (BARRETO, 

2002), presente no capítulo anterior. Retomando os conceitos e aplicando nessa ma-

téria sobre renda, podemos observar os seguintes aspectos:  

a) O nível 1 da pirâmide é um estoque e com isso, configura um conheci-
mento estático e organizado conforme padrões estabelecidos, que nesse 
caso são sistematizados pelo Nexo. Para avançar ao nível 2, pressupõe-
se uma interação entre leitor e o jornal. Essa ação nos leva outro nível da 
pirâmide que é a informação. 

b) Colocando nossas informações sobre o quanto ganhamos e qual o nosso 
estado, geramos gráficos que estabelecem parâmetros de contexto com 
porcentagens e rankings em relação aos valores que colocamos. Essa 
interação é um ponto chave para o funcionamento da dinâmica proposta. 
Não seria possível visualizar nosso contexto sem esses dados, pois eles 
nos fornecem dados em porcentagem e em valores reais de comparação 
com a população brasileira. Nesse momento, estamos avançando para o 
terceiro nível da pirâmide, o conhecimento de nossa posição no Brasil 
como um todo. 

c) Esse conhecimento está colocado em um contexto que é o Brasil. A partir 
da visualização de dados, percebemos qual nossa posição nesse cenário. 
Ou seja, através de uma interação baseada no contexto salarial brasileiro, 
podemos estabelecer conexões e aprender mais sobre a realidade de sa-
lários do país como um todo. Dinâmicas assim propõem um fluxo ativo de 
consumo da informação. Ao interagir com o conteúdo, geramos uma ex-
periência singular (o quanto ganhamos em comparação ao todo varia de 
pessoa para pessoa), mas ao mesmo tempo compartilhada com outras 
pessoas que também recebem salários e fazem parte dessa escala.  
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Fazendo o exercício de responder as questões e tornar essas considerações 

mais objetivas, com o salário médio de estagiário na área de comunicação de R$ 

775,00 e morando no estado do Rio Grande do Sul, vamos obter os seguintes dados:  

Figura 3: Comparação em relação a renda brasileira. 

 
Fonte: Nexo (2019). Gerado pelo autor. 

Na Figura 3, a matéria fornece um dado muito particular e contextual usando 

a palavra “você”, remetendo a uma subjetividade e reforçando a construção de uma 

matéria interativa, propondo um diálogo com o leitor ao usar um pronome pessoal. 

Nesse ponto, é importante entender que, ao respeitar a subjetividade, ganha-se valor 

em relação ao produto, para Barreto (2002), por exemplo, o conhecimento é necessa-

riamente subjetivo. Consequentemente, isso aproxima o veículo do leitor e reforça 

uma das características do webjornalismo, a interatividade (CANAVILHAS, 2014), mo-

vimento que aparecerá ao longo das cinco perguntas. Pode-se dizer que a interativi-

dade (CANAVILHAS, 2014) somada à subjetividade do conhecimento (BARRETO, 

2002) fazem com que o papel de contextualista (MCINTYRE; DAHMEN; ABDENOUR, 

2016). 

A análise demonstra que existe uma preocupação do conteúdo em fornecer 

contexto, que fica evidenciado através de informações sobre quantas pessoas ga-

nham mais do que você e quantas ganham menos. Sem grandes números absolutos, 

a matéria posiciona o valor entre os mais pobres utilizando a renda como critério e 

usa a frase "você ganha menos do que". Essa informação direciona para o grupo de 

menor renda, estabelecendo o contexto. Existe também um cuidado estético sobre os 

dados. O verde é utilizado para quem ganha menos que R$ 775, enquanto a cor cinza 

significa os 78% que ganham além desse valor, e o você é posicionado na cor verme-

lha, gerando a sensação de ruptura entre o verde e o cinza. 
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Figura 4: Comparação em relação a renda estadual. 

 
Fonte: Nexo (2019). Gerado pelo autor. 

Na Figura 4, a sistemática se repete, mas agora para a realidade do Estado 

do Rio Grande do Sul. Observa-se aqui que 87% das pessoas no estado ganham mais 

do que R$ 775. Estabelecendo uma relação com o país é possível presumir que o Rio 

Grande do Sul é um estado mais rico, levando em consideração à queda na escala 

entre mais pobres e mais ricos proposta pelo Nexo. 

Na Figura 5, a figura reforça as conclusões dos dois anteriores, oferecendo 

um comparativo entre os 27 estados do Brasil. 

Figura 5: Ranking do rendimento médio por estado. 

 
Fonte: Nexo (2019). Gerado pelo autor. 

Outra vez a cor é usada para dar destaque em conjunto com um tratamento 

pessoal ao se referir de maneira indireta ao Rio Grande do Sul usando seu. Utilizando 

um parâmetro linear entre primeiro e último com base em rendimentos médios, é pos-

sível perceber que o Estado como um todo está melhor posicionado ao receber R$ 
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2.292, e chega a receber uma média que supera em até duas vezes a média do Ma-

ranhão, último colocado, que é R$ 1.047. Essas informações não são precisas o sufi-

ciente para descrever a realidade do Brasil, mas geram contexto para reflexões mais 

embasadas e menos generalistas. 

Figura 6: Comparação em relação ao salário do deputado 

 
Fonte: Nexo (2019). Gerado pelo autor. 

Na Figura 6, o diferencial está na comparação com o salário de um deputado 

federal. Aqui, existe uma comparação direta com uma das principais lideranças políti-

cas do país. Colocar o salário em porcentagem é estabelecer uma escala e assim 

proporcionar comparações visuais e matemáticas.  

Na Figura 7, o existe uma comparação entre juízes, médicos e professores da 

educação básica do estado no qual foi informado. Essas informações estabelecem 

uma conexão com a realidade individual e subjetiva de cada valor e estado colocado 

na matéria. Novamente, as cores são utilizadas como reforço para comparar diferen-

tes valores e assim criar relações entre as profissões. 
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Figura 7: Comparação entre profissões no estado 

 
Fonte: Nexo (2019). Gerado pelo autor. 

Em um último momento, existe uma explicação sobre as fontes e metodologia 

utilizada. É interessante destacar a exposição dos processos de realização de tal ma-

terial jornalístico. Essas características remetem à transparência do jornalismo pós-

industrial e valorizam o recorte estabelecido pelo jornal ao criar um questionário infor-

mativo. 
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Figura 8: Metodologia da matéria 

 
Fonte: Nexo (2019). 

Retomando conceitos do webjornalismo, a matéria do Nexo é um interessante 

exemplo de como os conceitos estão conectados entre si. Porém, das sete caracte-

rísticas do webjornalismo (CANAVILHAS, 2014), duas ganham destaque na matéria: 

interatividade e personalização. Através de dados colocados no processo interativo é 

possível personalizar o conteúdo no qual se terá acesso, proporcionando assim uma 

experiência diferente e contextual, remetendo à Ciência da Informação e respeitando 

as informações e conhecimentos (BARRETO, 2002) de cada um.  
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4 O JORNALISMO CONTEXTUAL BASEADO EM DADOS E VISUALIZAÇÃO 

O presente capítulo apresenta conceitos de jornalismo de dados (MEYER, 

2002), (MEYER, 1991), (BRADSHAW, 2011) e visualização de dados (CAIRO, 2002). 

A finalidade é discutir o tratamento e a visualização de dados, entendendo de que 

maneira esses recursos narrativos podem auxiliar o jornalismo contextual.  

A busca pela objetividade e análise dos fatos está diretamente ligada ao con-

texto dos dados (MEYER, 2002, 1991; BRADSHAW, 2011). Para estabelecer um diá-

logo que se aproxima do trabalho do Nexo, foram escolhidos três assuntos citados 

anteriormente e que se relacionam de maneira direta. Jornalismo de dados (MEYER, 

2002) é um processo fundamental para gerenciar grandes e pequenas bases de in-

formações. A visualização de dados (CAIRO, 2002), por fim, é um resultado dessas 

duas práticas citadas anteriormente e que será trabalhada com objetivo de entender 

suas principais características e funções. 

O capítulo tem como objetivo entender o processo de construção do jorna-

lismo baseado em dados e visualização, para então trabalhar conceitos que possam 

ser desdobrados em análises presentes no capítulo 5.  

4.1 JORNALISMO DE DADOS PARA UMA SOCIEDADE COMPLEXA 

Recentemente, Offshore Leaks2, Panama Papers3, Paradise Papers4 e inves-

tigações guiadas por dados têm ganhado destaque na imprensa mundial. O Panama 

Papers é o maior vazamento de documentos da história, somando mais de 2,6 TB de 

informação sobre pessoas e empresas do mundo todo. Em termos jornalísticos, o tra-

balho se destaca pelo processo colaborativo realizado para dar conta do volume de 

dados.  

Para realizar o intercâmbio de informações foram utilizadas três plataformas: 

Global I-Hub, Global Knowledge Center e Linkurious. A primeira foi utilizada para co-

municações internas, a segunda para pesquisa documental e a terceira para estabe-

                                            
2 Offshore Leaks Database. Disponível em: <https://offshoreleaks.icij.org/>. 
3 ICIJ: Panama Papers. Disponível em: <https://www.icij.org/investigations/panama-papers/>. 
4 ICIJ: Paradise Papers. Disponível em: <https://www.icij.org/investigations/paradise-papers/>. 
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lecer conexões entre os dados (LÓPEZ, 2017). Essas plataformas organizaram e au-

xiliaram no processo de filtrar os documentos, colocando prioridades em relação às 

pautas e sistematizando os dados encontrados, atribuindo-lhes contexto. De acordo 

com a autora, caso esse processo e as tecnologias de compartilhamento não fossem 

aplicadas, os jornalistas levariam anos para investigar e publicar o que foi encontrado.  

O Global I-Hub foi desenvolvido para tornar mais segura a comunicação entre 

jornalistas. A plataforma promove a segurança e o anonimato de quem participa da 

investigação, organizando reportagens transfronteiriças e colaborativas, além de per-

mitir diferentes comentários e interações entre quaisquer pessoas envolvidas ao longo 

do processo. 

A plataforma criptografada do Global Knowledge Center chamada The Kno-

wledge Center (LÓPEZ, 2017) foi utilizada para organizar arquivos e facilitar a busca 

para download. Entre os mecanismos, foram criadas pastas com datas, tipos de ar-

quivo e que, ao utilizar palavras específicas no sistema de busca, era possível visua-

lizar, acessar e fazer o download dos documentos. Atualmente o sistema de busca 

integra os bancos de dados dos três principais vazamentos de dados mundiais: 

Offshore Leaks, Panama Papers e Paradise Papers. 

O Linkurious é responsável pela visualização e conexão de dados entre dife-

rentes pessoas e suas relações de poder encontradas nos documentos, estabele-

cendo conexões dinâmicas e visuais, algo que não seria possível sem a visualização 

de dados, especificamente. Seu funcionamento é bem simples, insere-se um nome e 

automaticamente o software gera uma visualização dos dados e suas conexões, atri-

buindo contexto para as relações. 
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Figura 9: Sistema linkorious 

 
Fonte: López (2017). 

Para Gerard Ryle (2016), a colaboração entre mais de 350 jornalistas do 

mundo através da ICIJ (International Consortium Investigative Journalism) foi funda-

mental. Em números totais foram envolvidas mais de 100 organizações midiáticas em 

76 países, com o pressuposto de que cada veículo olharia para o país no qual está 

inserido, buscando informações e interesses de figuras públicas e governantes locais.  

Essa busca específica por locais e o alto nível de detalhamento da investiga-

ção são possíveis graças a tecnologias capazes de buscar dados e relacionar resul-

tados. Exemplo desse processo é a busca por palavras-chave em arquivos em for-

mato PDF, como nomes de pessoas, cidades e empresas, possíbilitando revelar rela-

ções entre políticos e offshores, criando um contexto no qual o jornalista pode inves-

tigar e entender o que aconteceu.  

Nesse ponto, a visualização dos dados foi fundamental para estabelecer co-

nexões visuais entre nomes dispersos e dados que aparentemente não tinham cone-

xão. Logo, observar e entender situações específicas torna o objeto de investigação 

algo visual, mais concreto que apenas o texto. Auxiliando na conexão entre os fatos e 

agentes envolvidos, a visualização é um componente relevante para abordar realida-

des complexas. 

A publicação de uma série de reportagens ao mesmo tempo em 76 países 

diferentes no dia 4 de abril de 2016 teve consequências e impacto mundial. O caso 
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Panama Papers serve como exemplo de como o jornalismo guiado por dados pode 

atingir níveis globais em uma comunicação baseada em narrativas hiperlinkadas (CA-

NAVILHAS, 2014) através da convergência de informações (JENKINS, 2015), ressal-

tando a importância de contexto entre jornalismo e dados. 

As primeiras iniciativas em relação ao jornalismo de dados eram coisas como: 

números dispostos em tabelas e analisados por jornalistas (MEYER, 1991). Atual-

mente, em uma sociedade que produz muito conteúdo, o desenvolvimento tecnológico 

potencializou nossa capacidade de mensurar e analisar informações. O resultado 

disso é uma facilidade para produzir conteúdo baseado em dados (GRAY; BOUNE-

GRU; CHAMBERS, 2012). Essa evolução foi responsável pela possibilidade de o jor-

nalismo de desenvolver narrativas mais complexas e precisas (CANAVILHAS, et al., 

2014a). Ou seja, cria-se conteúdo a partir do encontro de diferentes áreas do conhe-

cimento, reunidas por um mesmo objetivo (CANAVILHAS, 2014b).  

Embora o Panama Papers seja um exemplo do uso de dados em grande es-

cala, existe a possibilidade do jornalismo guiado por dados oferecer contextos a rea-

lidades mais pontuais e de maneira sistemática, algo muito semelhante ao que faz o 

Nexo no Brasil o Vox nos Estados Unidos. 

Para Meyer (1991), o jornalismo precisa entender a complexidade de nossa 

sociedade e utilizar ferramentas com a capacidade de administrar, processar e anali-

sar dados. Trazendo essa afirmação para os dias atuais, o melhor e maior exemplo 

de uso de dados é o caso Panama Papers, devido ao volume de informações que 

foram estruturadas com a finalidade de gerar conteúdo jornalístico. Voltando para as-

pectos acadêmicos, o autor (MEYER, 1991) argumenta que, através de métodos e 

procedimentos das ciências sociais, o jornalismo encontra espaço para buscar a ver-

dade com procedimentos verificáveis, algo que em determinados momentos só é pos-

sível com auxílio de profissionais de outras áreas (CANAVILHAS, 2014b). 

Ao tratar o jornalismo como ciência e utilizar relatórios, dados e números para 

fazer matérias, afastamos a opinião e subjetividade do processo. Logo, o primeiro as-

pecto para ser valorizado é a objetividade. Com essa finalidade, Meyer (1991) utiliza 

uma lista de procedimentos: coletar, armazenar, recuperar, analisar, resumir e comu-

nicar. Com essa lista é possível afirmar que existe um método para realizar jornalismo 
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e com isso tornar verificável uma determinada informação. Algo que o jornalismo “tra-

dicional”, preocupado em ouvir os lados da história, não consegue alcançar, pois sem-

pre estará sujeito à interpretação subjetiva de declarações (MEYER, 2002). 

Trazendo elementos mais atuais para analisar o Panama Papers, o modelo 

de piramidal de Bradshaw (2011) ilustra os processos que sustentam o jornalismo 

guiado por dados jornalismo de dados. Primeiro, a pirâmide invertida compila, limpa, 

contextualiza e combina os dados. Posteriormente, em um segundo momento - existe 

a comunicação em modelo de pirâmide tradicional, em seis etapas: visualizar, narrar, 

socializar, humanizar, personalizar e utilizar.  

O caso Panama Papers serve como exemplo para todas essas etapas. Existiu 

uma preocupação em compilar os dados de maneira correta através de ferramentas, 

ao mesmo tempo que existia a limpeza feita por jornalistas que entendiam o contexto 

de cada informação e, assim, organizavam o conteúdo. Para a comunicação o mesmo 

processo aconteceu, mas respeitando o conteúdo e contexto de cada país. Fazendo 

um paralelo com Meyer, Bradshaw (2011) transformou um conjunto de processos em 

algo aplicável à dinâmica de reportagens que utilizassem dados como conteúdo prin-

cipal.  

Figura 10: Pirâmide invertida do jornalismo de dados. 

 
Fonte: Bradshaw (2011). 
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A criação de novos modelos em relação ao jornalismo de dados como a pirâ-

mide invertida de Bradshaw (2011), deve-se ao contexto de convergência (JENKINS, 

2015), uma vez que o jornalismo é impactado por novas técnicas de diferentes áreas, 

estimulando a originalidade (GRANT, 2016) de conteúdo e formato. Através da inova-

ção é possível reforçar a importância do jornalismo (MEYER, 1991), entregando valor 

ao produto. Este é o principal argumento de Meyer (2002) ao defender a utilização do 

jornalismo de dados. A capacidade de gerar valor agregado ao produto jornalístico 

não seria apenas a produção de notícias, mas também uma curadoria em relação às 

informações, aumentando a especificidade do conteúdo. Trançando um paralelo, é o 

que o jornalismo do Nexo propõe na prática, mas em um ritmo de produção próprio e 

autoral. 

Retomando o aspecto da objetividade, jornalismo de dados é um método para 

definir com precisão a realidade e que se aproxima muito do jornalismo investigativo 

(HUNTER, 2013). Tanto jornalismo de dados quanto o investigativo se preocupam em 

esclarecer o público ao dar sentido a uma massa desconexa de fatos. Essa conexão 

de fatos e informações que nem sempre são evidentes é um processo do jornalismo 

investigativo para embasar com dados o seu procedimento. É nesse momento que 

ambos se aproximam. 

No caso Panama Papers, por exemplo, o uso palavras chave foram funda-

mentais para realizar buscas em documentos e assim conseguir estabelecer uma es-

tratégia de investigação (HUNTER, 2013) baseada em dados. Na perspectiva do jor-

nalismo guiado por dados, as palavras chave são indícios de investigação (ME-

YER,1991). O ponto dessa conexão é a necessidade de atribuir sentido, contexto e 

relação entre diferentes aspectos que não eram evidentes em um primeiro momento. 

Portanto, ados, quando quando organizados e sistematizados, geram valor em um 

determinado contexto e servem como ferramenta de compreensão da realidade.  

4.2 A VISUALIZAÇÃO DE DADOS PARA ENXERGAR A COMPLEXIDADE SO-

CIAL 

O termo jornalismo de dados é um estilo de jornalismo que vem sendo cons-

truído ao longo dos últimos anos (GEHRKE, 2018). As primeiras classificações desse 

modelo começaram na década de 1960 com o termo Jornalismo de Precisão, proposto 

por Philip Meyer. Com o passar do tempo, nas décadas de 1980 e 1990, ocorreu um 
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aumento do uso de dados nas redações através da popularização dos microcompu-

tadores, surgindo o termo “Reportagem Assistida por Computador” (RAC), do inglês 

Computer-Assisted Reporting (CAR), como um novo estágio do Jornalismo de Preci-

são. Posteriormente, a evolução foi a consolidação do termo Jornalismo Computacio-

nal nos anos 2000, devido a uma rotina produtiva que utilizava programas de compu-

tador com uma frequência maior. A partir desse fenômeno, a manipulação de dados 

e o uso de números como recurso de reportagem atingiu uma frequência maior 

(TRÄSEL, 2012), como um reflexo de uma sociedade que evoluiu em consumo e pro-

dução de informação. 

Atualmente, vivemos em um momento em que não apenas manipulamos es-

ses dados, mas buscamos formas de visualizá-los (CAIRO, 2012) para ampliar sua 

capacidade de nos ajudar a compreender a realidade. Fazendo um exercício de ima-

ginação, vamos supor que um jornal registre todos os dias o número de acidentes de 

trânsito em Porto Alegre, colocando coloque em seu site notícias sobre o trânsito de 

maneira cotidiana, criando uma perspectiva factual. Somando todos os dias de um 

ano, esse mesmo jornal obteria uma base de dados que poderia ser analisada através 

de diversas perspectivas, criando um monitoramento da realidade que ultrapassa a 

dimensão cotidiana factual, gerando possibilidades de abordar o assunto por meio da 

análise estruturada dos dados levantados e, consequentemente, da visualização des-

ses dados.  

Sabendo da necessidade de visualizar dados para extrair interpretações e pa-

râmetros visuais, o jornalismo guiado por dados pode ser considerado um gênero jor-

nalístico que busca ordenar e extrair (GERKHE, 2018) informações de um mundo 

cada vez mais conectado e complexo devido à cultura de convergência (JENKINS, 

2015). Portanto, o avanço desse processo de extrair informações é a visualização de 

dados através de uma maneira intuitiva e atrativa, preocupada com o contexto 

(CAIRO, 2008).  

Historicamente, a visualização de dados sempre esteve ligada à demanda por 

novas formas de categorizar conteúdos e organizar informações. O uso de mapas ao 

longo do tempo e o desenvolvimento estatístico também fez com que novas formas 

de design em relação ao conteúdo fossem criadas (FRIENDLY, 2001). 

Um exemplo paradigmático da história da visualização de dados é o registro 

de uma epidemia de cólera detectada por John Snow. Na obra “On the mode of 
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communication of cholera”, de, 1855, Snow aborda as maneiras de transmissão da 

doença. O fato destacado pela obra é a maneira pela qual foi identificada a epidemia, 

que revolucionou a saúde pública, dando início ao que hoje chamamos de sanea-

mento básico. Tudo isso teve início com a visualização de dados. 

Em 1854, durante a epidemia de cólera na cidade de Londres, especifica-

mente no bairro Soho, mais de 500 pessoas morreram ao longo de 10 dias. John Snow 

mapeou os casos por domicílio e os poços de água próximos a eles. Com isso de-

monstrou que a água contaminada por fezes causava a doença. Cartografando o 

bairro e entrevistando pessoas, localizou o poço em Broad Street e considerou princi-

pal responsável pela epidemia, Consequentemente, recomendou a comunidade que 

fechasse o local para evitar mais contaminação.  

Esse episódio ficou conhecido devido à sua simplicidade metodológica, mas 

ao mesmo tempo eficaz para resolver um problema. Portanto, visualizar e catalogar 

dados para cruzar informações é algo extremamente necessário quando se deseja 

compreender algo que nem sempre é evidente ao olhar números brutos.  

Cada morte por cólera era representada por uma barra preta na visualização 

de dados no mapa de John Snow, conforme o mapa abaixo. Dessa forma, tornou-se 

evidente que os casos estavam agrupados ao redor da bomba da rua Broad. 

Figura 11: Jhon Snow's cholera map - Tradução: Mapa da cólera de Jhon Snow. 

 
Fonte: Rogers (2013). 

Nesse sentido, a visualização de dados funciona como um importante ele-

mento na estrutura narrativa de matérias jornalísticas, conforme Cairo (2016, p.743).  
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Ao lidar com uma história com a qual as pessoas já estão familiarizadas, o 
que lhe falta na reportagem deve ser compensado com profundidade. Afinal, 
o jornalismo não é apenas sobre cobrir as notícias, mas também fornecer 
contexto para as notícias.  

Ao falar de jornalismo de dados, a visualização se tornou mais uma etapa do 

processo de administrar o volume de informações que trabalhamos em nosso cotidi-

ano. Conforme tecnologias avançam, acontece o movimento de popularizar ferramen-

tas que auxiliem nas redações como fonte de conteúdo para construção da realidade, 

através de uma investigação baseada em métodos científicos e números, aproximam 

o jornalismo da objetividade e precisão.  

Sobre o conceito de visualização de dados, Cairo (2016) elenca cinco carac-

terísticas presentes em uma boa visualização de dados: veracidade, funcionalidade, 

beleza, perspicácia e capacidade de esclarecimento. Cada uma corresponde a uma 

função da visualização de dados e é responsável por facilitar a compreensão do con-

teúdo. 

A veracidade é um critério utilizado para atribuir credibilidade ao conteúdo 

(CAIRO, 2016). Trazendo para a realidade brasileira por exemplo, em diversos mo-

mentos utilizamos dados econômicos no cotidiano para comparar gastos com saúde, 

educação e segurança em relação a governos e anos anteriores. Um ponto necessário 

ao fazer essa comparação é aplicar a correção de inflação para entender o valor real 

do dinheiro. A veracidade é responsável pelo comprometimento com o contexto de 

uma determinada informação, leva em conta os fatores responsáveis por aumentar ou 

diminuir determinado número, estabelecendo assim um comprometimento com os fa-

tos. 

De acordo com o autor, a autenticidade da informação e credibilidade é o pri-

meiro passo para a visualização de dados, o segundo é a funcionalidade (CAIRO, 

2016). Portanto, trata-se da didática em relação à disposição dos dados e de que 

maneira o gráfico escolhido foi pensado para atingir o raciocínio e a lógica do público. 

O tipo de gráfico, as cores utilizadas, a escala e uma série de detalhes fazem parte 

do formato, sendo uma característica fundamental na construção de uma visualização 

de dados. Trazendo para um exemplo real, na comparação de gastos entre governos, 

uma boa alternativa seria um gráfico em barras que mostrasse o contraste entre as 

gestões, traçando um paralelo do quanto cada um gastou pelo mesmo período. Ou, 

talvez, um gráfico com linhas mostrando através dos meses o desenvolvido desse 
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investimento, pois assim é possível analisar se existe alguma agenda ou interesse 

específico por datas, trata-se de formatos que devem ser pensados de acordo com a 

matéria. 

A beleza é a terceira característica da visualização de dados ideal (CAIRO, 

2016). Trata-se de criar uma imagem atrativa visualmente e que seja responsável por 

atrair a curiosidade e desperte o interesse do leitor em relação aos dados. Além disso, 

uma visualização bonita atribui mais valor ao conteúdo e torna mais agradável a ex-

periência e pode servir como um recurso de narrativa que é ajustável de acordo com 

o contexto no qual está sendo trabalhado. A beleza enquanto conceito pode ser temá-

tica e misturar características sensoriais e intelectuais, atribuindo propósito e funções 

à estética. Voltando para o exemplo de comparativo entre gastos, trabalhando a esté-

tica é possível tornar a associação mais didática através de cores e elementos visuais 

que coloquem em evidência o que está sendo analisado e cumpram uma função de 

gerar harmonia entre os elementos. 

A quarta característica é a capacidade de gerar resoluções através da própria 

visualização, atribuir “insights” com uma visualização clara e limpa através de parâ-

metros, escalas e perspectivas em relação aos dados (CAIRO, 2016). Trata-se da 

organização e distribuição dos dados e sua capacidade de gerar ideias e interpreta-

ções, sem a necessidade de atribuir explicações e legendas. Nesse ponto, a caracte-

rística da visualização é a sua autossuficiência em relação ao conteúdo, trazendo ele-

mentos que não seriam possíveis em outros formatos, é a valorização do formato 

através de sua funcionalidade. Colocando dentro de um exemplo específico, um grá-

fico comparativo entre gestões pode evidenciar quem gastou mais ou menos e poste-

riormente ter desdobramentos em outros gráficos, mostrando o resultado dessa dife-

rença. Nesse ponto é importante evidenciar o resultado da visualização, seja através 

de desdobramentos ou de um material que se sustente sem a necessidade de com-

plementos.  

Como última característica está a capacidade de esclarecimento, elucidação 

de um problema (CAIRO, 2016). Nesse ponto, o autor é muito incisivo ao declarar que 

essa característica é a soma da veracidade, funcionalidade, beleza e perspicácia, para 

ele é o resultado de uma equação. Tendo as outras características em uma visualiza-

ção a capacidade de esclarecer é consequência natural do processo. Trazendo o 

exemplo para a realidade de comparativo entre governos, nesse momento o leitor 
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deve ser capaz de entender como cada governo gastou o dinheiro em segurança, 

educação e saúde, entendendo o que isso representa cada gasto e se a gestão foi 

eficiente ou não dentro de critérios estabelecidos.  

Essas características serão utilizadas como categoria no capítulo de análise 

do material. Trata-se de entender como cada um desses cinco elementos trabalhados 

por Cairo (2016) aparecem no jornalismo contextual do Nexo e de que forma as ca-

racterísticas da interatividade (CANAVILHAS, 2014) potencializa a capacidade de atri-

buir contexto as matérias. No próximo e último capítulo, a ideia é analisar e entender 

como esses elementos interagem em benefício do conteúdo jornalístico. 
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5 METODOLOGIA E ANÁLISE 

Este capítulo tem o objetivo de analisar a editoria extra dos Jogos Olímpicos 

do jornal Nexo, intitulada “Os Jogos Olímpicos em textos, gráficos, vídeos e material 

interativo”. A análise procura demonstrar como a relação entre jornalismo de dados, 

visualização de dados e interatividade é potencialmente relevante para o jornalismo 

contextual contemporâneo. Por se tratar de uma análise qualitativa, foram escolhidas 

três matérias. São elas: “Quem ganhou mais medalhas olímpicas? Compare os paí-

ses”, “Por quem estamos torcendo nos Jogos Olímpicos?” e “Qual esporte Olímpico 

mais combina com o seu corpo?”. O grupo de matérias selecionadas possui uma ca-

racterística em comum que se tornou critério para análise, tendo como base o seguinte 

princípio: pouco texto e interatividade capaz de interferir na dinâmica de leitura, carac-

terísticas opostas ao primeiro grupo. 

O critério estabelecido para a seleção foi filtrar uma lista de 59 presentes na 

editoria. Dessas, 14 apresentam visualização de dados, seis apresentam interativi-

dade, mas apenas três apresentam interatividade e dados. Em relação à análise qua-

litativa de cada grupo, o método será dividido em quatro momentos: utilização da pi-

râmide invertida (BRADSHAW, 2011) na matéria e sua comunicação, a interatividade 

da matéria, (BARRETO, 2002), visualização de dados (CAIRO, 2016) e jornalismo 

contextual enquanto resultado dessa interação e também como conteúdo de texto 

(FINK; SCHUDSON, 2014).  

O objetivo final é entender de que maneira o uso de jornalismo de dados po-

tencializa o jornalismo contextual através da interatividade ao gerar uma visualização 

de dados personalizada. A escolha da editoria extra chamada “Os jogos olímpicos em 

textos, gráficos, vídeos e material interativo”, deve-se a dois pontos principais. O pri-

meiro é o uso de novos recursos por parte de um veículo digital. Esses recursos serão 

analisados através dos critérios citados anteriormente. O segundo ponto é o fato de 

os Jogos Olímpicos Rio 2016 terem ocorrido entre os dias, 5 e 21 de agosto, ou seja, 

em um curto espaço de tempo, e com uma cobertura massiva por parte da mídia. 

Sobre este último critério último, a velocidade do Nexo se contrapõe aos veículos tra-

dicionais, destacando a editoria sobre os Jogos Olímpicos como modelo para análise 

de resultados do jornalismo lento.  
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Jogos Olímpicos, especialmente os da Era Moderna, são eventos multimidiá-

ticos. Atualmente, sua cobertura acontece em tempo real, com o mundo inteiro acom-

panhando as competições enquanto elas acontecem. Tem-se aí, portanto, um mo-

mento único para refletir sobre as possibilidades de atuação do jornalismo lento (PRA-

ZERES, 2018) a partir da emergência de um jornalismo contextual baseado na relação 

entre dados, visualização e interação.  

Além disso, trata-se de um evento marcante, por ser a primeira edição sediada 

no Brasil e também na América Latina, além do impacto e repercussão mundial por 

seu caráter histórico e poliesportivo. Levando em conta a variedade de elementos 

culturais, sociais, políticos e esportivos que podem ser trabalhados, a escolha foi feita 

para entender o contexto dessas informações, bem como a complexidade da cober-

tura nas matérias contextuais.  

5.1 ANÁLISE DA REPORTAGEM: “QUEM GANHOU MAIS MEDALHAS OLÍMPI-

CAS? COMPARE PAÍSES” 

A matéria5 possibilita a comparação através de uma ferramenta desenvolvida 

pelo Nexo em três momentos. No primeiro, é possível selecionar até três países e 

visualizar o número de medalhas ao longo da história, no segundo momento, é possí-

vel visualizar as cinco modalidades nas quais esses três países se destacam e o ter-

ceiro momento é a comparação específica de uma modalidade entre os três países 

selecionados. Essa matéria foi feita antes dos jogos e foi utilizada como um prepara-

tivo para os Jogos Olímpicos, tinha como base a interatividade do conteúdo. Essas 

etapas podem ser observadas nas imagens abaixo. 

                                            
5 Link para a matéria: http://bit.ly/analisenexo1 



52 
 

 

Figura 12: Medalhas do país por ano 

 
Fonte: Nexo (2019). Gerado pelo autor. 

Após selecionar os países e gerar o gráfico, é possível que o modelo está 

baseado em dois eixos, a vertical corresponde ao número de medalhas por parte de 

cada país e na horizontal está o ano de cada edição. Baseado nessas duas variáveis 

é criada uma escala que permite comparar os países, o maior número da escala estará 

sempre relacionado ao país que obtiver o maior número de medalhas que nesse grá-

fico é os Estados Unidos, como evidenciado no gráfico acima, enquanto o menor nú-

mero é zero. 

Figura 13: Visualização do quadro de medalhas. 

  

  

Fonte: Nexo (2019). Gerado pelo autor. 
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5.1.1 Como dados, interação e visualização geram contexto 

Fazendo uma análise do processo de desenvolvimento da matéria é possível 

construir algumas hipóteses de desenvolvimento do conteúdo e de sua estrutura en-

quanto texto jornalístico. Partindo do pressuposto que, por se tratar de jornalismo gui-

ado por dados, existe uma base de informações por trás, será feita uma análise de 

processos dessa matéria em específico. 

Em primeiro lugar, cabe destacar que a base de dados original para matéria 

é do COI (Comitê Olímpico Internacional), organização responsável por promover e 

organizar os Jogos Olímpicos a cada quatro anos. Nesse ponto, a base reunia dados 

de 30 edições em relação a todos os países participantes e seu histórico relacionado 

aos Jogos, mas apenas como base de dados.  

Compreendendo o conceito da pirâmide invertida de jornalismo de dados 

(BRADSHAW, 2011), vamos tentar mapear os processos envolvidos em cada fase. 

Em relação a equipe6 envolvida, foram três pessoas responsáveis pela matéria: Daniel 

Mariani, no papel de cientista de dados, Wellignton Freitas, como desenvolvedor e 

Camilo Rocha, repórter especial. Além de Simon Ducroquet, designer e Ibrahim 

Souza, editor de tecnologia, ambos creditados como colaboradores. 

Avançando em relação aos processos da pirâmide invertida (BRADSHAW, 

2011), o primeiro passo é a compilação, nesse ponto é possível que tenham sido or-

ganizados os dados em relação aos países, uma vez que o objetivo estabelecido pela 

matéria seja comparar uns aos outros. A limpeza de dados enquanto processo possi-

velmente foi feita para eliminar ruídos e problemas relacionados aos dados em sua 

organização, como elementos duplicados ou vazios, além de eliminação de conteúdos 

que não façam parte da matéria.  

Sobre o contexto, mesmo que seja uma suposição, é a ideia de entender o 

que essa base de dados representa dentro do contexto da editoria dos Jogos Olímpi-

cos do Nexo e qual o seu papel enquanto conteúdo, trata-se de um processo que 

busca estabelecer a metodologia de organização, assim como observações sobre 

                                            
6 Pesquisa feita na internet utilizando Twitter e Linkedin dos nomes citados na matéria e suas respecti-

vas funções ou editoria “sobre” do jornal Nexo. Não é possível afirmar de maneira precisa a contri-
buição de cada um para os processos. 
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possíveis problemas das comparações. Entrando em um exemplo prático sobre res-

salvas e problemas, está o período de participação da União Soviética como uma 

observação que aparece quando o país é escolhido para comparação entre os de-

mais. Como último processo dessa primeira etapa da pirâmide invertida, está a com-

binação na qual deve ter sido construída a relação e possibilidade de comparação 

direta entre os países. 

Entrando na segunda etapa de comunicação existe um fator que modifica to-

dos os subsequentes, trata-se da interatividade. A primeira parte da pirâmide invertida 

é construída nos moldes do Nexo como um projeto que pode ser combinado, organi-

zado e personalizado através da interatividade, pois a visualização e personalização 

do processo de comunicação são feitas pelo usuário. Dessa forma a matéria foi cons-

truída através da ideia de consulta ao banco de dados, organizada e produzida com 

objetivo de fornecer as informações base para a escolha do leitor, caracterizando as-

sim um contexto próprio. 

5.1.2 O objetivo de gerar contexto através de dados, interação e visualização 
de dados é atingido? 

O objetivo não é atingido. Quando selecionada a editoria dos Jogos Olímpicos 

para análise, foi feita uma escolha que priorizou a ideia de velocidade, pois eventos 

de repercussão mundial possuem a característica de serem transmitidos em tempo 

real. O ponto chave da pesquisa foi analisar um contexto individual que é construído 

através da interatividade e da visualização de dados, mas acaba sendo incompleto 

devido à falta de contexto e informações complementares. 

Analisando a matéria, falta contexto do ponto de vista jornalístico. A interativi-

dade aparece como um fator importante que de fato acontece. Mas sem informações 

complementares, a matéria é superficial e incompleta do ponto de vista jornalístico. 

Por exemplo, comparar os países são apenas números relacionados em gráficos com 

cores diferentes, o diferencial seria explicações e variações nos dados analisados.  

Falando objetivamente do número de medalhas por países no primeiro grá-

fico, existe um fato interessante que explica a inexistência de medalhas por parte dos 

Estados Unidos em 1980. Trata-se do boicote aos Jogos Olímpicos de Moscou, orga-

nizado e sediado pela União Soviética. Na edição seguinte, em 1984 o movimento 
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oposto acontece, os Jogos Olímpicos são sediados em Los Angeles, nos Estados 

Unidos, e a União Soviética boicota. 

Com um exemplo relacionado à história, é possível construir conceito para os 

gráficos e seus números. A ideia de relacionar dados é, sim, relevante, mas a maneira 

com que ela foi construída não favorece a visualização de dados nos conceitos esta-

belecidos por Cairo (2016). Cumpre os requisitos de veracidade, funcionalidade e be-

leza, mas deixa a desejar sobre perspicácia e capacidade de esclarecimento, uma vez 

que o contexto não seja melhor explorado pelas ferramentas desenvolvidas. 

Fazendo um exercício de possibilidades, uma alternativa em relação a isso 

seria a criação de uma linha do tempo sobre os principais aspectos de cada país e 

seus destaques em relação à participação nos Jogos Olímpicos. Evidentemente isso 

exigiria recursos e tempo, mas pensando no ponto de vista de continuidade, valeria a 

pena em relação a longo prazo, pois poderia ser desenvolvida uma matéria que seria 

atualizada e construída com o passar do tempo.  

Levando esses aspectos em consideração, o potencial da matéria enquanto 

jornalismo não foi bem explorado. Existe informação, mas sem contexto as informa-

ções se perdem e a sensação produzida é o fato de que só existe um recurso capaz 

de gerar visualização, mas sem efetivo resultado de contexto. Como comparação, não 

existe diferença entre uma grande tabela com todos os países que agregue valores 

de medalhas e informações apresentadas nos gráficos quando comparados aos grá-

ficos utilizados na matéria, a única diferença é a forma visualização. Portanto, deve-

se olhar com atenção para uma matéria que visa otimizar a visualização de dados e 

pensar de forma estratégica em relação ao objetivo de gerar contexto. 

5.2 ANÁLISE DA REPORTAGEM: “POR QUEM ESTAMOS TORCENDO NOS 

JOGOS OLÍMPICOS?” 

A matéria7 se propõe a ser um conteúdo que explica em dados quem são os 

atletas brasileiros que participaram dos Jogos Olímpicos do Rio. É possível estabele-

cer filtros em duas etapas, o primeiro é baseado nas seguintes variáveis: modalidade, 

sexo, recebeu ou não auxílio Bolsa Pódio, esteve ou não nos Jogos Olímpicos de 

2012, Região e Idade. Mas cabe ressaltar que é selecionável apenas um por vez. 

                                            
7 Link para a matéria: http://bit.ly/analisenexo2 
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Além desses filtros, existem possuem cinco visualizações que já estão presentes na 

matéria referentes às variáveis anteriores, mas essas visualizações não serão anali-

sadas, uma vez que não foram selecionadas pelo leitor. A segunda etapa não é com-

plexa, trata-se de selecionar o atleta. 

Gerando um filtro e selecionando apenas atletas da região sul, obtemos as 

seguintes variáveis: sexo do atleta, número de atletas que recebem bolsa atleta, nú-

mero de atletas que participaram dos jogos olímpicos de 2012 e faixa etária de atletas. 

Esses dados servem para conhecer o perfil da região, não são específicos ao ponto 

de proporcionar um detalhamento do perfil de atleta, tanto é que, ao selecionar o nome 

do atleta na segunda etapa, é possível visualizar os mesmos aspectos do primeiro 

filtro, mas aplicado a um único atleta. 

Os gráficos gerados e as visualizações podem ser observadas abaixo:  

Figura 14: Visualização do quadro proposto pela matéria através do filtro “Região Sul”. 
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Fonte: Nexo (2019). Gerado pelo autor. 

5.2.1 Como os dados, interação e visualização geram contexto 

Buscando entender a formulação da matéria e sua construção jornalística é 

construir hipóteses baseada na teoria da pirâmide invertida (BRADSHAW, 2011). A 

base de dados utilizadas foi do COB (Comitê Olímpico Brasileiro) e possui filtros que 

são reflexos da compilação e limpeza de dados executada. Os filtros são: modalidade, 

sexo, bolsa pódio ou sua não utilização, esteve em Londres ou não, região do país e 

idade que varia de 16 a 54, contabilizando um total de 466 atletas cadastrados. Os 

autores da matéria são: Camilo Rocha, repórter especial, Wellignton Freitas, desen-

volvedor, e Simon Ducroquet, designer. O conteúdo produzido em parceria com a 

Agência Lupa e os colaboradores são Raphael Kapa da Agência Lupa, e Ibrahim 

Souza, editor de tecnologia, de acordo com a creditação do site. 

Enquanto contexto, a matéria entrega o que propõe, mas existem limitações 

claras em sua construção. O contexto nesse caso é a sistematização de dados ao 

ponto de gerar uma visualização, principal forma de comunicação na segunda etapa 

da pirâmide invertida, que vai do menos específico até o mais específico. Essas infor-

mações estão estruturadas na primeira etapa da pirâmide e estão no banco de dados 

de maneira inativa, através da seleção de conteúdos pelo leitor existe uma ativação 

dos dados, essa é a interação que determinará o resultado final enquanto visualização 

do conteúdo. 
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Chegando na etapa de comunicação (BRADSHAW, 2011) como um tempo, 

percebemos a visualização como resultado mais evidente. A narração, socialização e 

humanização ficam em segundo plano enquanto critério da pirâmide invertida, nessa 

matéria. O que ganha espaço é a personalização e criação de ferramenta autoral, mas 

que não favorece o contexto como poderia pois faltam dados que informem o porquê 

das escolhas ao longo da matéria. Nessa perspectiva o texto fornece mais perguntas 

que respostas, comprometendo a experiência. Fazendo uma leitura analítica e fria em 

relação a propostas, trata-se de uma base de dados interativa que gera visualização, 

mas não aparenta ser uma matéria pela ausência de contexto em relação às informa-

ções apresentadas.  

Não existe reflexão em relação aos números, não é escrito texto de apoio e 

isso dificulta a análise em relação aos critérios propostos por Cairo (2016). Levando 

em conta que a visualização deve ser perspicaz e esclarecedora, essa matéria apenas 

apresenta um design bonito, mas deixa a desejar no critério de conteúdo do material. 

5.2.2 O objetivo de gerar contexto através dos dados, interação e visualização 
de dados é atingido? 

A matéria não entrega contexto e proporciona mais perguntas do que escla-

recimentos, dessa forma o objetivo não é atingido. Fazendo ponderações, o contexto 

da informação como um todo está bem trabalhado, mas não permite um recorte mais 

específico por parte do leitor, com embasamento de informações. O número de pos-

sibilidades é limitada e consequentemente a análise e inferência em relação ao con-

teúdo também, trata-se de uma matéria bem organizada em termos de dados, mas 

só. Levando em consideração a experiência contextual (FINK; SCHUDSON, 2014) e 

interativa, a matéria não atinge todo o potencial que lhe é oferecido, uma vez que seja 

comprometida pela ausência de conteúdo. 

Poderiam existir textos que explicassem de onde vem a maioria dos atletas e 

por qual motivo, ou qual o motivo para ter maior número de atletas de canoagem em 

uma região específica, por exemplo. Jornalisticamente é compreensível os critérios 

utilizados para construção da interatividade, mas quando aprofundamos a proposta 

da editoria e buscamos teóricos que justifiquem a utilização de conteúdos específicos 
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e teóricos do jornalismo de dados (BRADSHAW, 2011), percebemos que existem fra-

gilidades na perspectiva de dados, visualização (CAIRO, 2016) e contexto (FINK; 

SCHUDSON, 2014).  

Existe interatividade em algum momento da matéria, mas ela é utilizada ape-

nas como recurso e não como um instrumento de potencialização do jornalismo, per-

dendo seu valor enquanto conteúdo e contexto. Dessa forma, deixa a desejar e não 

atinge a expectativa que a editoria se propõe com um título que destaca o uso de 

gráficos e conteúdos interativos. 

5.3  ANÁLISE DA REPORTAGEM: “QUAL ESPORTE COMBINA MAIS COM MEU 

CORPO?” 

O conteúdo8 está baseado nas variáveis de peso e altura. Utilizando essas 

duas informações que devem ser fornecidas pelo leitor, o site gera diversos gráficos 

de dispersão que são caracterizados por posicionar valores dentro de um parâmetro 

pré-determinado. Por exemplo, no caso da matéria, o eixo vertical posiciona a altura 

informada enquanto o eixo horizontal está relacionado ao peso. Dessa forma, quanto 

maior a altura, mais alto o valor estará posicionado dentro do gráfico no eixo vertical, 

o mesmo vale para o peso quando relacionado ao eixo horizontal. A ideia é utilizar a 

altura na vertical e peso na horizontal como parâmetros que determinam um índice de 

proximidade em relação aos demais atletas, cada gráfico remete a uma modalidade 

específica.  

Como exemplo, é possível observar os gráficos abaixo:  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                            
8 Link para a matéria: http://bit.ly/analisenexo3 



60 
 

 

Figura 15: Visualização da matéria com as variáveis de peso e altura. 

  

Fonte: Nexo (2019). Gerado pelo autor. 

Levando em conta os aspectos considerados nessa matéria, o alto grau de 

contexto é muito interessante, são gerados 20 gráficos que correspondem a diferentes 

esportes e são colocados em ordem de acordo com o índice de proximidade que está 

em vermelho nos gráficos. Portanto, além de gerar gráfico o índice de proximidade 

que faz essa classificação, ele é resultado da média das distâncias entre o ponto in-

serido (peso e altura) e os pontos dos atletas daquela modalidade. 

5.3.1  Como os dados, interação e visualização geram contexto 

Pensando em base de dados, foram utilizados valores fornecidos pelo Comitê 

Rio 2016, então, presume-se que os atletas utilizados para comparação são todos dos 

Jogos Olímpicos do Rio e tem como recorte o ano de 2016. Tentando mapear os 

processos, a equipe9 que participou do processo é: Ariel Tonglet enquanto web desig-

ner, Daniel Mariani como cientista de dados, Simon Ducroquet, designer e Murilo Ron-

colato, jornalista. Como colaboradora está creditada Catarina Pignato, infografista. 

Tentando refazer a pirâmide invertida proposta por Bradshaw (2011), faremos 

um olhar sobre a matéria que melhor performou ao utilizar dados, interação e visuali-

zação no mesmo material. Considerando o primeiro passo, responsável pela compi-

lação, podemos afirmar que foram utilizados atletas de 20 esportes e dois dados de 

                                            
9 Pesquisa feita na internet utilizando Twitter e LinkedIn dos nomes citados na matéria e suas respec-

tivas funções, não é possível afirmar de maneira precisa a contribuição de cada um para os proces-
sos. 
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cada um: altura e peso. Nesse ponto, é possível afirmar que foi feita uma limpeza nos 

dados e descartado todo conteúdo e ruído que atrapalhava a construção da base de 

dados que seria utilizada. 

Sobre contexto, a matéria tem essa característica como seu principal poten-

cial, pois com apenas dois valores é calculada uma nota denominada “índice de pro-

ximidade” que posiciona o leitor dentro do contexto da base de dados utilizada. Avan-

çando no contexto existe a combinação que pode ser definida como a posição do leitor 

em relação aos atletas através da altura e do peso. Dessa maneira avançamos para 

a segunda etapa, a comunicação. 

O primeiro desses processos é a visualização que está evidenciada pelos grá-

ficos já apresentados, enquanto a humanização, personalização e utilização estão di-

retamente ligados ao sistema de interatividade que é proporcionado pelos dados for-

necidos ao Nexo para a criação de algo individual. Dessa forma, a interatividade é 

utilizada como um mecanismo que busca dados na base e fornece uma visualização 

personalizada para o leitor, funcionando como a materialização de um contexto pró-

prio. 

5.3.2  O objetivo de gerar contexto através dos dados, interação e visualização 
de dados é atingido? 

O objetivo de gerar contexto é atingido, mas existem limitações em relação a 

isso. Por usar apenas peso e altura, a matéria se torna assertiva e fácil de ser corre-

lacionada com o leitor em termos de complexidade de dados, trata-se de coordenadas 

que posicionam valores dentro de uma escala. Portanto, como objetivo de gerar con-

texto existe um critério que é fácil de ser replicado para outros esportes e estratégias, 

mas não relaciona as habilidades de cada pessoa com seu biotipo. 

Nesse ponto a matéria poderia fornecer mais informações, textos e resumos 

sobre dietas, práticas e treinos de cada modalidade que servissem de exemplo para 

ilustrar cada um, pois existe um potencial que deixa de ser explorado que é a explica-

ção do biotipo de cada esporte e sua relação com regras e critérios de avaliação en-

quanto modalidade. Ao utilizar apenas duas variáveis a matéria aumenta sua capaci-

dade de agrupar pessoas em determinados contextos, mas diminui a especificidade 

da informação e qualidade dos critérios. 
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Enquanto conteúdo jornalístico é uma matéria inovadora que pode ser repli-

cada em diversos formatos para outros conteúdos. Porém, é deixa a desejar enquanto 

texto e produção de material autoral de leitura ou até redirecionamento para outros 

desdobramentos que poderiam ser feitos. Finalizando a análise, é possível considerar 

que exista uma limitação técnica para isso e um nível considerável de programação e 

estruturação dessas informações, pois todas as matérias analisadas possuem pouco 

texto e contexto das informações. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho tinha como objetivo avaliar de que forma o contexto era 

potencializado pela interação e visualização de dados, mas isso não acontece na edi-

toria intitulada “Os Jogos Olímpicos em textos, gráficos, vídeos e material interativo”, 

do jornal Nexo. O ponto alto do trabalho foi sistematizar conteúdos sobre jornalismo 

contextual, interatividade, jornalismo de dados e visualização de dados como critérios 

para análise de materiais inovadores como a editoria proposta pelo Nexo. 

Enquanto aprendizado, existe uma série de questões como a revisão teórica 

do termo jornalismo contextual (FINK; SCHUDSON, 2014), definição e suas influên-

cias, ou seja, existe uma estruturação de novos conceitos que não são claros e estão 

em disputa no campo teórico do jornalismo. Analisando o jornalismo enquanto profis-

são, é possível afirmar que está em constante transformação através de novos gêne-

ros, narrativas e propostas que estão sendo construídas, como por exemplo, a defini-

ção de jornalismo lento (PRAZERES, 2018). Ou até mesmo a reformulação de gate-

keeper (WHITE, 1950 ) para gatewatching (BRUNS, 2014). Elementos que são diag-

nosticados ainda no relatório de jornalismo pós-industrial (ANDERSON; BELL; 

SHIRKY, 2013). 

Compreendendo esse novo contexto de convergência (JENKINS, 2015) e uti-

lizando elementos da Ciência da Informação para definição de fluxos da interatividade 

(BARRETO, 2002) foi possível entender minimamente os processos que envolvem 

consumo e absorção da informação para então refletir as etapas e processo na con-

cepção de conteúdo, critério utilizado para análise do capítulo 5. Outro ponto de fun-

damental do trabalho é a construção de argumentos baseados em visualização de 

dados (CAIRO, 2016) e jornalismo de dados (BRADSHAW, 2011) que foram utilizados 

como critério para análise e são recentes enquanto conceitos, mas fundamentais para 

a pesquisa como um todo. Diferenciar os processos que envolvem concepção de um 

banco de dados e reconstruir os processos através de hipóteses servem como exer-

cício para mapear problemas e pontos assertivos na construção do conteúdo. 

Dessa forma chegamos à ideia de que a interatividade potencializa o conteúdo 

do contexto através da visualização de dados. Essa premissa utilizada ao longo do 

trabalho não se manteve quando aplicada à editoria analisada no último capítulo, em 

princípio por problemas das matérias escolhidas para análise. Analisando matérias 
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que estão posicionadas em capítulos sobre a interatividade, por exemplo, o contexto 

é sim potencializado, mesmo que com limitações. 

A editoria analisada se mostrou incoerente quando analisada em números, 

por exemplo, de 59 matérias, apenas 14 apresentam algum uso de visualização de 

dados, correspondendo a 23,7% das matérias da editoria. Em relação à interatividade, 

apenas seis possuem algum grau mínimo de interatividade, correspondendo a 10,1% 

das matérias apresentadas. Sendo mais específico e entrando no recorte específico 

do trabalho, no que diz respeito aos objetivos, apenas três apresentam interatividade 

e dados, correspondendo a 5% do total de matérias apresentadas em uma única edi-

toria. 

Considerando os números acima, é possível dizer que o nome da editoria atri-

bui muito mais valor a ela enquanto conteúdo do que efetivamente entrega. Anali-

sando os números, a maior parte da editoria não é composta pelos conteúdos que se 

propõe a entregar. Enquanto jornalismo é possível questionar decisão editorial trás 

dessa atitude. Não é possível afirmar de maneira concreta, mas levanta a suspeita 

sobre o quanto é marketing e o quanto existe de entrega por parte do jornal.  

Voltando ao aspecto de construção da interatividade como potencial para o 

jornalismo contextual utilizando a visualização de dados, ainda é possível afirmar que 

exista sim essa possibilidade, mas que não foi comprovada devido à utilização de um 

material que não comporta essas características. Do ponto de vista acadêmico, o mais 

interessante foi partir com uma visão, colocar os resultados a prova e não confirmar o 

que era esperado, alimentando os critérios com embasamento e conteúdo. É visível a 

construção da metodologia como um processo de amadurecimento enquanto pes-

quisa que visa a resolução de problemas e análise de conteúdo jornalístico.  
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